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Matheus Landim/GOVBA

PÁGINA 12

Jardim Botânico 
do DF aprimora 
conservação

Bahia reduz mais 
de 50% a taxa de 
abandono escolar

PÁGINA 10

Os programas de assistência têm sido cruciais para a redução 

O Jardim Botânico de Brasília ( JBB) tem 
empreendido ações dedicadas à conservação 
da flora do Cerrado, com foco em regiões 
pouco estudadas e em espécies raras e amea-
çadas de extinção. Ao longo deste ano, diver-
sas atividades geraram resultados.

A embarcação metálica antiga, encontra-
da durante as obras da Nova Doca, na Aveni-
da Visconde de Souza Franco, em Belém, está 
sendo retirada por etapas, com o acompa-
nhamento da Secretaria de Estado de Obras 
Públicas (Seop).

PÁGINA 11

Pará resgata 
embarcação 
achada em 
construção 

Esse esforço coletivo se reflete nos números 
mais recentes do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica, que mostram uma redução sig-
nificativa na taxa de abandono escolar na Bahia, 
que caiu de 11,5% em 2021 para 5,4% em 2023. 
Os dados evidenciam a eficácia das estratégias 
desenvolvidas pelo Governo do Estado.

Alagoas constrói 
um novo sistema 
socioeducativo

PÁGINA 13

De Arthur Lira a Carla Zambelli, passando 
por Braga Neto e Bolsonaro. Correio preparou 
um abecedário para explicar o que de mais im-
portante ocorreu no jogo político deste ano e o 
que se projeta para o ano que vem

Na antevéspera do Natal, o mi-
nistro do STF Flávio Dino resolveu 
endurecer com o Congresso Nacional 
e suspendeu a liberação de R$ 4,2 bi-
lhões em emendas orçamentárias de 
comissão que não teriam seguido as 
regras de transparência e rastreabili-
dade que haviam sido determinadas. 
Além disso, o ministro determinou 
que a Polícia Federal instaure um in-
quérito para investigar as suspeitas de 
irregularidades na liberação dos recur-
sos orçamentários. Dino quer que a 
investigação detalhe como o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira  teria des-
cumprido as determinações do STF, 
negociando a liberação dos recursos 
sem a necessária transparência.  

De A a Z, um 
resumo do que 
aconteceu na 
política em 2024

Magnavita: três 
histórias de Natal 
e a hipocrisia 
do período

PÁGINA 5

Ação da Polícia Civil, no entanto, recuperou 
mais de 300 aparelhos somente nos dois últi-
mos meses na Operação Mobile, que envolveu 
também outros estados. Policiais alertam que 
comprar aparelho roubado também é crime: 
receptação

Mais de 20 mil 
celulares foram 
roubados no 
DF este ano

PÁGINA 10

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Dino endurece jogo com Congresso
Ministro do STF manda bloquear R$ 4,2 bilhões em emendas. Para MCCE, Corte não cederá

PÁGINAS 4 E 5, CORREIO POLÍTICO 
(RUDOLFO LAGO) E CORREIO 

BASTIDORES (FERNANDO MOLICA 

Boletim Focus, do Banco Central, 
prevê inflação em 4,91% em 2024 

PÁGINA 6

STF

PÁGINA 16

DF: Projeto premiado no combate à dengue

JOSÉ A. MIGUEL

Profissões 
com vagas 
sobrando

PÁGINA X

MOLICA

Os bancos 
permitem os 
muitos golpes

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

O aguardado 
(e sonhado) 
reencontro de 
João Griló e Chicó 
chega como 
presente de Natal 
para a alegria 
dos brasileiros 
em ‘O Auto da 
Compadecida 
2’, baseado na 
obra importal de 
Ariano Suassuna

Laura Campanella/Divulgação

PÁGINA 8PÁGINA 5

ReproduçãoBeti Niemeyer/Divulgação

O livro ‘It’s a Long 

Way’, de Márcia 

Fráguas, disseca 

a poética forjada 

por Caetano Veloso 

nos três álbuns 

gravados entre sua 

prisão no Brasil e o 

exílio em Londres

Aos 91 anos, 

Othon Bastos 

coleciona prêmios 

e aplausos no 

premiado solo 

‘Não me entrego, 

não!’, que volta a 

ser encenado em 

janeiro

Selton Mello

(Chicó) e 

Matheus 

Nachtergale 

(João Grilo) 

estrelam o 

filme que 
tende a ser 

o campeão 

nacional de 

bilheteria 

em 2025 

Olha 
eles 
aí de 
volta!

PÁGINAS 1 A 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: AVIADORES PLANEJAM TRAVESSIA ATÉ MONTEVIDÉU

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 24 de dezembro 
de 1929 foram: aviadores Challes e 
Borges planejam completar a via-
gem até Montevidéu, parando no 

Rio de Janeiro, no avião da Aeropos-
tal. Parlamento e governo alemão 
discutem uma possível reforma fi -
nanceira. Suprema Corte espanhola 
condena o general Joaquim Paz a 

22 anos de prisão; o major Anibal 
Motto a 11 anos; o tenente-coronel 
Ramon Briso a 10 anos; e os demais 
soldados a 4 anos de prisão pelas re-
beliões em Madrid.  

HÁ 75 ANOS: GOVERNO REVOGA O TABELAMENTO DO CAFÉ

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 24 de dezembro 
de 1949 foram: Chanceleres ingle-

ses, canadenses e norte-americanos 
discutem a questão atômica em 
Washington. Nacionalistas chineses 

farão um governo paralelo em For-
mosa. Governo revoga o tabelamen-
to do café. 

11 profi ssões que têm vagas sobrando por falta de 
mão de obra.  E cinismo no Rio de Janeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CINISMO NO RIO. Em era 
de cinismo, nada mais interessa 
além da disputa de poder. Por 
Ronilson Pacheco. Na votação 
na CCJ sobre o parecer que pe-
dia admissibilidade da denúncia 
contra Michel Temer, a  sessão 
de discursos  dos deputados 
começa com o voto de Paulo 
Maluf (PP-SP) que apresenta o 
presidente  como “um homem 
honesto, probo, correto e decen-
te”. Mas quem conhece Paulo 
Salim Maluf sabe que sua fala se-
ria constrangedora em qualquer 
lugar do mundo onde a política 
fosse levada a sério. A era do ci-
nismo pelo qual estamos passan-
do permite que alguém como o 
ex-prefeito de São Paulo, conde-
nado por lavagem de dinheiro 
pela corte francesa, torne isso 
completamente irrelevante e in-
visível. (...) (Intercept_Brasil)
 
2-ONZE PROFISSÕES QUE 
TÊM VAGAS por falta de mão 
de obra. Está de olho nas novi-
dades do mercado de trabalho ou 
procura uma recolocação profi s-
sional? Conheça 11 profi ssões 
com vagas sobrando no Brasil. 
Por Rodrigo Souza. Não é novi-
dade para ninguém que algumas 

áreas estão completamente sa-
turadas e com um alto índice de 
desemprego, já que o mercado 
não consegue absorver todos os 
profi ssionais. Em contrapartida, 
existe uma escassez de mão de 
obra especializada em diversos 
segmentos. Por isso, essa maté-
ria selecionou 11 profi ssões com 
vagas sobrando no Brasil. Con-
fi ra. 1) Engenheiro Agrônomo 
Digital. Esse profi ssional precisa 
usar corretamente as tecnologias 
digitais nas áreas que envolvem o 
Agronegócio. 2) Técnico em En-
fermagem. A promissora área da 
Saúde sempre oferece vagas para 
os profi ssionais mais capacitados. 
O salário mensal pode chegar a 
R$ 3,5 mil, dependendo da cida-
de e do porte da empresa. 3) Ana-
lista Financeiro. Dependendo do 
tempo de experiência no cargo e 
do porte da organização, o valor 
do salário pode chegar a R$ 11,4 
mil mensais. 4) Técnico em Agri-
cultura Digital. Se você domina a 
área de Tecnologia da Informação 
(TI) e manja do funcionamento 
das práticas agrícolas, pode se dar 
bem trabalhando nesse ramo. O 
salário pode chegar a R$ 5,9 mil 
mensais, dependendo da sua ex-
periência no cargo. 5) Especialis-

ta em Segurança da Informação. 
Esse profi ssional analisa os riscos 
relacionados às informações con-
fi denciais e faz a gestão de siste-
mas e infraestrutura de TI de uma 
empresa. Salário de até R$ 9,5 mil 
por mês, em uma startup de tec-
nologia, por exemplo. 6) Analista 
de Preços. Esse profi ssional preci-
sa fazer uma cuidadosa análise do 
mercado antes de defi nir os pre-
ços dos serviços ou produtos de 
uma organização. O seu fatura-
mento mensal pode chegar a  R$ 
5,3 mil. 7) Analista de TI. Quem 
tem familiaridade com a área de 
Tecnologia da Informação (TI), 
pode receber um salário de até R$ 
4,7 mil mensais, dependendo do 
nível de experiência e habilidades 
técnicas. 8) Vendedor de Siste-
mas de Energia Solar. Diversas 
empresas desse milionário setor 
estão sempre com vagas abertas 
para Vendedores capacitados e 
experientes. As comissões, diga-se 
de passagem, podem chegar facil-
mente aos R$ 10 mil mensais, de-
pendendo do volume de vendas. 
9) Desenvolvedor Mobile. O De-
senvolvedor Mobile é o responsá-
vel por criar, desenvolver e imple-
mentar aplicativos para celulares 
e dispositivos móveis em geral. O 

salário? Até R$ 12,9 mil por mês, 
dependendo da sua demanda de 
trabalho, nível de experiência e 
habilidades técnicas. 10) Moto-
rista de Carreta. Tem muita trans-
portadora por aí contratando 
Motoristas para dirigir modernas 
carretas em praticamente todas 
as regiões do país. O salário pode 
chegar a R$ 3,5 mil por mês. 11) 
Webmaster. O Webmaster é o 
responsável por coordenar as ati-
vidades dos profi ssionais que tra-
balham criando soluções digitais, 
como o Web Designer, Desen-
volvedor Web e Engenheiro de 
So� ware. Quem tem familiarida-
de com esse ramo e quer investir 
nele, poderá ter um salário de até 
R$ 15,4 mil, dependendo da ex-
periência e habilidades na função. 
https://concursosnobrasil.com/
artigo/11-profi ssoes-que-tem-va-
gas-sobrando-por-falta-de-mao-
-de-obra-929267/ (...) (Concur-
sos no Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Escrevo este texto porque li 
no meu Instagram uma posta-
gem de um seguidor que disse 
que o STF seria melhor se tivesse 
8 juízes como eu. Agradeci pelo 
carinho e disse que fi quei lison-
jeado, não sem ressaltar que espe-
ro sempre fazer jus a essa confi an-
ça. No entanto, o tema demanda 
algumas considerações.

Eu não gostaria que o STF 
tivesse 8 juízes como eu. Embora 
seja um grupo pequeno, uma su-
prema corte precisa representar a 
diversidade do país que pretende 
dar a palavra fi nal sobre temas 
cruciais. 

Sabendo que nem tudo chega 
ao Supremo, quero falar de algo 
que serve para todos os juízes, 
promotores, delegados de polí-
cia, defensores e até para o guar-
da da esquina.

O essencial para qualquer 
juiz, independentemente de cor, 
religião ou ideologia, é cumprir a 
Constituição. Esse cuidado com 
a Constituição é indeclinável em 
todos os cargos e funções públi-
cas. A autoridade dos cargos é 
do Estado, não da pessoa que os 
exercem. Um juiz ou um policial   
não representam a si mesmos, 
mas a autoridade estatal. Logo, 
os interesses e preferências pes-
soais não podem prevalecer.

Sou conservador e, por exem-
plo, preferiria mais conservado-
res no STF, ou nos tribunais, ou 
no MPF. Mas fi carei tranquilo se 
nestes lugares houver esquerdis-
tas que respeitem o texto cons-
titucional, agindo segundo suas 
visões de mundo (pois ninguém 
escapa disso), mas primeiro res-
peitando o que está escrito, sem 
a prática de ativismo ou captura 

ideológica. Esse respeito ao le-
gislador constituinte e ao povo 
— titular do poder — deve valer 
para todos.

Ninguém, por mais sábio que 
seja ou se considere, tem legiti-
midade para alterar o que está na 
Constituição ou nas leis. Apenas 
o povo pode mexer na Consti-
tuição e nas leis, por intermédio 
do Congresso. Para legislar é im-
prescindível a legitimidade das 
urnas. Sem ela, estaremos diante 
de uma plutocracia.

É a preocupação com as urnas 
na próxima eleição que submete 
o legislador ao povo. Quem quer 
legislar precisa ser eleito e periodi-
camente submetido ao escrutínio 
do povo. Quem não tem receio de 
ser ejetado de seu assento pelos 
eleitores não pode criar leis.

A diversidade e a quantidade 
de casas legislativas (duas) e de 
pessoas (513 deputados e 81 se-
nadores), bem como as comple-
xas e longas discussões do pro-
cesso legislativo, garantem que as 
leis sejam razoáveis. Logo, juízes 
e promotoras  não podem legis-
lar nem substituir a preferência 
popular pelas suas próprias.

Sem nunca esquecer o ele-
mento básico de respeito à 
Constituição, acredito que as 
instituições e a sociedade se be-
nefi ciariam muito se tivéssemos 
dois pontos de partida.

Primeiro, a submissão de 
todos à Constituição, sem a ar-
rogância que os intelectuais às 
vezes apresentam e sem a captu-
ra do poder do cargo para fazer 
militância política, religiosa, de 
gênero ou identitária.

Segundo, uma composição 
dos cargos com mais “cara de 

Brasil”.
Não tenho nada contra ho-

mens brancos — afi nal, até con-
tribuí para a existência de mais 
dois no mundo. Também con-
tribuí para haver no planeta mais 
uma mulher loira. Se uma pessoa 
tem algo contra homens brancos, 
essa pessoa é misândrica e racis-
ta, e ainda não entendeu o que é 
isonomia.

Porém, não acho positivo ter-
mos, por exemplo, um Judiciário 
e um Ministério Público com-
postos em sua grande maioria 
por homens brancos.

Friso que o que garante a se-
gurança jurídica é não é a cor, o 
sexo, o gênero, a ideologia ou a 
religião do juiz, mas sim o respei-
to às regras e a rejeição a inven-
tar normas que ele preferiria que 
existissem.

Dito isso, eu quero ver mais 
mulheres pretas e pardas em po-
sições de poder. Gostaria de ver 
mais mulheres e negros no STF. 
As mulheres e os negros preci-
sam estar mais representados lá, 
não por causa de cotas, mas pela 
contribuição que podem dar. 
Uma mulher preta ou parda de 
toga inspirará as meninas brasi-
leiras — afi nal, mulheres e negras 
são a maioria da população. Ser 
mulher traz vivências diferen-
tes que podem contribuir para 
julgamentos mais profundos. O 
mesmo vale para uma pessoa de 
cor preta ou parda. E para um 
homem branco, que não pode ser 
excluído do rol dos brasileiros.

Um homem branco, hétero 
e cristão pode julgar com justiça 
e excelência uma mulher preta, 
lésbica e ateia. Como isso é possí-
vel? Desde que ele siga a Consti-

tuição, não crie regras nem assu-
ma o papel de legislador positivo. 
Da mesma forma, eu me sentiria 
seguro sendo julgado por uma 
juíza preta, lésbica, da umbanda 
ou do candomblé se ela seguir a 
Constituição e respeitar os limi-
tes de sua função.

No fi m, o essencial é termos 
juízes e agentes públicos que 
nos ofereçam segurança jurídi-
ca. Não é obrigatório ser desta 
ou daquela cor de pele, gênero 
ou preferência ideológica, mas 
precisa jogar limpo, seguir as re-
gras e respeitar os limites de sua 
função.

Juízes, promotores e delega-
dos de polícia possuem missões 
jurídicas, mas não apenas isso. 
Eles também exercem uma fun-
ção social, devendo contribuir 
para que sua instituição seja uma 
referência moral e um fator de 
paz, confi ança e segurança para a 
sociedade.

Gostaria de ver mais mulhe-
res, pretos e pardos em posições 
de poder. Acho ótimo termos 
diversidade nos cargos públicos: 
heterossexuais e gays, pessoas 
de diferentes religiões, regiões, 
histórias de vida e cosmovisões. 
Todos, porém, submissos às leis.

Quem assume a magistratura 
e o Ministério Público tem de-
veres extremos. Isso vale, por si-
nal, para toda autoridade e todo 
agente público. Se os agentes 
políticos e os servidores públicos 
não forem os primeiros a respei-
tarem a Constituição e as leis, 
que exemplo os cidadãos terão 
para seguir?

*Professor de Direito 

Constitucional 

William Douglas*

Quantos iguais a você deve 
ter o Supremo? Ou a Polícia?

Opinião do leitor

Especial

Prova defi nitiva de que o Natal chegou. Nesta 
época de Natal, é tradicional que as emissoras 

tenham especiais para comemorar o fi m de ano. 
Como falar de especiais de fi m de ano e não 
mencionar o show de Roberto Carlos? O show 

mais esperado do ano. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O importante dom 
de saber viver

A história e 
a magia do natal

EDITORIAL

Somente em Minas Gerais, 
41 pessoas perderam a vida nas 
últimas 48h. Um pouco mais ao 
Sul do país, no Rio Grande do 
Sul, 10 mortes confi rmadas. Na 
outra ponta do território brasi-
leiro, ao menos uma vítima fatal, 
mas, até o fechamento desta edi-
ção, 15 brasileiros seguiam desa-
parecidos. Nas vésperas de mais 
um natal, três tristes acidentes 
extremos foram registrados em 
nosso país. Fora os demais que 
acabam nem sendo noticiados 
na mídia nacional e que também 
podem ter tirado mais vidas. 
Sem contar o sufoco que nossos 
irmãos da região Sul também 
passaram com as águas e as cente-
nas de mortes, e o acidente aéreo 
em São Paulo, ainda neste ano. 
Quantas vidas perdidas?

Enfi m, um resumo triste que 
2024 nos deixou. Mas não esta-
mos aqui para fi car lembrando 
de tristeza, mas sim, refl etir o 
quão importante é aproveitar a 
vida. O quão importante é saber 
administrar seu tempo e apro-
veitar aquilo que recebemos: a 
vida. Isso vai além de uma briga 
familiar, vai muito além de richa 
política. Passamos, recentemen-
te, por mais uma eleição muni-
cipal. Durante o período eleito-

ral, vimos de tudo. Até mesmo 
eleitores querendo prejudicar 
candidatos ao invés de enaltecer 
e mostrar as questões positivas 
daqueles que eles achavam que 
eram os corretos serem eleitos.

Vamos além, até tentativa de 
bomba no Supremo Tribunal 
Federal existiu. Continuando: 
um possível plano de golpe de 
Estado.

Você, leitor, pode achar que 
somos pessimistas demais, já que 
existiram, e muito, episódios bons 
e positivos no Brasil e no Mundo. 
Sim! Existiram e eles também 
merecem destaque, porém, nes-
ses mesmos episódios, as pessoas 
envolvidas sabiam o valor de uma 
vida. O valor de uma família. O 
valor de um ambiente saudável de 
trabalho. Já nos demais, esses des-
tacados acimas, e tantos outros, 
os envolvidos esquecem disso 
tudo. Estamos no Natal, época, 
independentemente de religião, 
de reunir familiares, de agradecer 
por mais um ano de vida. Um 
ano desafi ador, um ano de muitas 
conquistas. Esse sim é o principal 
intuito em cada fi m de ano. Que 
2025 seja mais leve, que 2025 te-
nha menos maldade presente na 
vida de todos nós brasileiros. Um 
feliz Natal a todos.

A história do Natal remon-
ta às origens do cristianismo e 
evoluiu ao longo dos séculos, 
incorporando tradições e in-
fl uências culturais diversas. O 
Natal, comemorado em 25 de 
dezembro, celebra o nascimento 
de Jesus Cristo, a fi gura central 
do cristianismo. Embora a data 
exata de seu nascimento não seja 
conhecida, a escolha da data, 
feita pelos cristãos no século IV, 
possivelmente foi para coincidir 
com as festividades pagãs do 
solstício de inverno.

Nos primeiros séculos do 
cristianismo, a celebração do 
Natal não era universal, e algu-
mas comunidades cristãs não 
comemoravam essa data. Con-
tudo, à medida que a Igreja se 
expandiu, o Natal começou a 
ganhar mais destaque como 
uma festividade religiosa. A 
ideia de celebrar o nascimento 
de Jesus como um evento divi-
no ganhou popularidade, com 
ênfase na sua encarnação.

Com o tempo, o Natal se foi 
transformando em um evento 
não apenas religioso, mas tam-
bém social e cultural. Durante 
a Idade Média, as celebrações 

de Natal incluíam encenações 
teatrais que recontavam o nas-
cimento de Jesus, como os pre-
sépios, representações vivas do 
local do nascimento de Cristo. A 
prática de dar presentes também 
começou a ser associada ao Na-
tal, com base em tradições como 
a fi gura de São Nicolau, um bispo 
do século IV que, conhecido por 
sua generosidade, inspirou o per-
sonagem do Papai Noel.

Contudo, a popularidade do 
“bom velhinho” foi amplifi cada 
no século XX, especialmente 
nos Estados Unidos, onde foi 
moldado por campanhas publi-
citárias, como as da Coca-Cola 
na década de 1930. Assim, com 
seu traje vermelho e barba bran-
ca, o Papai Noel rapidamente se 
tornou uma das fi guras centrais 
do Natal comercial.

Assim, o Natal evoluiu de 
uma celebração religiosa do nas-
cimento de Cristo para uma festa 
mundialmente reconhecida, que 
mistura elementos espirituais, 
culturais e comerciais. Hoje, o 
Natal é comemorado de diversas 
formas em todo o mundo, sendo 
um símbolo de esperança, gene-
rosidade e união.
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A HIPOCRISIA NATALINA 

 Neste período de festas a marca maior do espírito natalino 
é a fraternidade e solidariedade. Vale a pena refletir sobre estes 
três tópicos:

 A FALTA DE SOLIDARIEDADE NA GOL - Uma pas-
sageira do Gol 1511, no dia 09 de dezembro, embarcou em um 
737-800 no aeroporto Luís Eduardo Magalhães, em Salvador, 
com destino a Congonhas, em São Paulo. Com apenas 1,40 cm 
de altura, visivelmente PCD, com encurtamento dos membros, 
ela pede gentilmente ao comissário Diego Gomes auxílio para co-
locar a sua malinha de mão no maleiro do avião. O fofo comissário 
não hesitou: “Não posso ajudar, não é minha obrigação!”. 

 Foi um constrangimento geral. Um passageiro sentado no 
espaço comfort, indignado se ofereceu para ajudar. A passa-
geira, alta funcionária do governo federal, constrangida com a 
grosseira natural do funcionário da Gol, se dirigiu ao seu assen-
to na poltrona 23C, e, com auxílio de outros passageiros, guar-
dou sua mala. 

 Indignada e depois de reflexão e pensando em futuros passa-
geiros PCDs, chamou a chefe de equipe durante o voo e fez o re-
gistro do seu desconforto. “A Gol foi pioneira em contratar PCDs 
na aviação e é por isso que relatei o que ocorreu”. A chefe do voo, 
com um nome complicado, para surpresa de quem ouvia a histó-
ria, confirmou que o comissário não tinha obrigação de ajudar os 
passageiros com as suas bagagens. Além de endossar o colega, dis-
parou ainda “por que a senhora não despachou a sua bagagem?” A 
resposta arrancou aplausos dos passageiros curiosos pelo desfecho: 
“a senhora já ouviu falar de bagagem extraviada? Se a minha mala 
for perdida, eu não posso ir a um shopping e comprar uma roupa 
como você faria. Pela minha altura as minhas roupas são especiais”. 

 Para finalizar a história, o avião parou em posição remota 
em Congonhas, e a passageira PCD teve de descer a escada, de-
grau por degrau, sem que os comissários ou despachantes es-
boçassem um pingo de solidariedade. 

 O RACISMO DA SUNSET EM PLENO MARA-
CANÃ - Um dos mais conceituados jornalistas de cultura do Rio 
e sua esposa foram ao Maracanã, no dia 22 de novembro, assistir o 
jogo entre o Fluminense e o Fortaleza. Ao passar pela revista na en-
trada do estádio, o casal foi surpreendido por uma atenção especial 
da esposa do jornalista, uma afrodescendente com uma linda cabe-
leira que valoriza a sua etnia. A funcionária da empresa de seguran-
ça Sunset, Érika Nascimento dos Santos, além da verificação exter-
na, queria fazer uma revista no penteado da jovem esposa, em uma 
violência e visível sinal de discriminação. 

 Como houve reclamação, o gerente da Sunset levou a sua 
funcionária até a delegacia do Maracanã e lavrou um ato de 
fato atípico número 018-11187/2024, no qual o preposto in-
forma: “que segue as normas do procedimento padrão de re-
vista da Empresa, mas que a torcedora continuou dizendo que 
a comunicante não mexeria em seu cabelo. Diante da situação, 
o superior da comunicante direcionou todos para esta delega-
cia destacada para apresentação da ocorrência à Autoridade 
Policial em serviço.”

 Por pouco a vítima era transformada em algoz e seria proces-
sada pela Sunset por não permitir a revista íntima na sua cabelei-
ra. Um triste conluio entre a Sunset e as autoridades policiais lota-
das no Maracanã.

 FRATERNIDADE SÓ NO PAPEL E NA PALAVRA 
- No dia 14 de dezembro, em um velório, um padre e um ma-
çom foram chamados para homenagear a personalidade fale-
cida, conhecido pelo apoio a obras sociais e por fazer o bem. O 
padre falou primeiro. Usando camiseta de obra social e calçan-
do sandálias franciscanas, pregou sobre a amizade e o momen-
to de passagens. Leu trechos do evangélico e chegou até citar o 
lema liberdade, igualdade e fraternidade da maçonaria. 

 Sem que houvesse cumprimentos, entrou o maçom paramen-
tado como integrante dos altos corpos e usando avental do grau 
33. Leu um texto sobre fraternidade e reflexão sobre o Oriente 
Eterno. Falou do orgulho e da necessidade de viver uma vida justa. 

 Após os dois oradores terminarem, um dos presentes fez 
um comentário que revelou um paradoxo: os dois eram ir-
mãos. O padre e o maçom. Não se falavam por questões de fa-
mília e não por desavenças entre maçonaria e igreja. Por onde 
andava a fraternidade que minutos antes eles pregavam?

 NATAL É TODO DIA - Estas três histórias revelam a hi-
pocrisia social de um espírito natalino que só surge nesta época do 
ano. O espírito do Natal deveria ser nos 365 dias do ano e em pe-
quenas atitudes, como ajudar um PCD no avião como deveria ter 
feito o comissário na Gol; o respeito à etnia como faltou ao manual 
da Sunset; ou com um padre e maçom que deveriam dar o exem-
plo e se abraçar. Na política, falar de fraternidade é hipocrisia. Mui-
tos pensam só nos negócios que podem fazer e não no povo sofri-
do que precisa de apoio e justiça social.

PINGA-FOGO

Bancos e outras instituições fi nan-
ceiras são cúmplices da epidemia de 
golpes aplicados pela internet e por 
celulares. A falta de um mínimo de 
cuidado na abertura de contas e na 
emissão de boletos é que permite a efe-
tivação das versões contemporâneas 
do estelionato.

Os criminosos que aplicam o golpe 
do falso sequestro geralmente pedem 
entrega de dinheiro vivo, marcam en-
contros físicos, atuam à margem do 
sistema legal de transações.

Já os casos de estelionato aplicados 
por celular e internet envolvem quase 
sempre depósitos por pix e/ou paga-
mentos de boletos. Normalmente, a 
vítima envia uma quantia para a conta 
de A, que a repassa para B, C ou D, até 
que o dinheiro é sacado.

O crime ocorre dentro do ambien-

te de instituições fi nanceiras registra-
das no Banco Central. Os bancos ce-
dem toda sua estrutura para golpistas, 
como proprietários de casas que as alu-
gam sem cuidado e depois descobrem 
que os endereços foram utilizados por 
quadrilhas. Na prática, servem cafezi-
nho e água gelada para os criminosos.

Diante de uma denúncia de golpe, 
bancos e demais instituições fi nancei-
ras agem como o francês que simula 
chateação com algo ocorrido com 
terceiros, e manda um “Je suis desolé”, 
pedido de desculpas que simula pro-
funda desolação e uma grande tristeza 
com o ocorrido. Muitas vezes, a frase 
equivale a algo como um “Dane-se, o 
problema é seu”. 

Essas empresas alegam que não têm 
o que fazer, que o dinheiro passou ba-
tido por suas contas, ou que a emissão 

de boletos é algo automático; dizem 
que não têm como controlar milhões 
de operações feitas diariamente.

Não podem vigiar cada transação, 
mas deveriam checar e rechecar dados 
de que cada pessoa ou empresa que 
abre uma conta corrente ou utiliza 
sua estrutura. Não faz muito tempo, 
abrir uma conta num banco era algo 
que dava trabalho, era preciso ir a uma 
agência, apresentar documentos, assi-
nar fi chas diante de funcionários.

Hoje, todo o processo é feito de 
forma remota. Bancos e as tais fi ntechs 
abrem contas em poucos minutos, bas-
ta enviar imagens de documentos e su-
posta foto do futuro correntista. Cada 
banco tem o direito de, respeitadas as 
normas do BC, agir como bem enten-
der — mas precisa se responsabilizar 
pelos riscos que assume. Ao agir de 

maneira menos rígida, abre caminho 
para potenciais bandidos, que rece-
bem seu aval.

Deveriam ser obrigadas a adotar 
no universo virtual o mesmo cuida-
do que têm para prevenir a entrada 
de pessoas armadas em suas agências. 
Nelas, todos somos submetidos a um 
detector de metais, isso fez com que 
fossem praticamente zerados assaltos 
como os que costumavam ocorrer há 
até uma década. É absurdo que ban-
cos não sejam punidos pelos golpes 
que só podem ocorrer com o uso de 
suas estruturas.

Ao utilizarem contas correntes ou 
boletos de instituições legalizadas, 
bandidos   agregam valor ao camarote 
golpista. Transmitem às vítimas uma 
sensação de segurança — afi nal, elas 
não entregarão um pacote de dinheiro 

a um sujeito na esquina, irão transferir 
grana para um ambiente, em tese, se-
guro e rastreável.

Antes do pix, era comum que 
transações com carros usados ocor-
ressem dentro de agências bancárias, 
um lugar considerado seguro pelas 
partes envolvidas. O vendedor fi cava 
diante do comprador e só assinava o 
documento de transferência ao che-
car o valor depositado em sua conta. 
Essa lógica teria que ser adaptada para 
o meio virtual. 

Os bancos não podem continuar a 
lavar as mãos para os que caem em ar-
madilhas que só existem graças à par-
ceria do sistema fi nanceiro. Na prática, 
permitem que cidadãos, muitas vezes 
seus clientes, sejam assaltados dentro 
de agências que, embora nas nuvens, 
continuam a ser agências.

Fernando Molica

Os bancos viabilizam e permitem os muitos golpes

CM

O prefeito eleito de Petrópolis, Hingo Hammes, com os jornalistas Paulo Antônio 

Carneiro Dias (Diário de Petrópolois); e Cláudio Magnavita (Correio Petropolitano)

Eleitos 
diplomados
em Petrópolis
Com a presença de autoridades, políticos e 
empresários, o prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, o vice eleito Albano Batista 
Filho, e os 15 vereadores eleitos foram 
diplomados, na última quinta-feira (19), durante 
cerimônia realizada no no Centro Universitário 
Arthur Sá Earp Neto, na Cidade Imperial.

Vereador 

Júnior Coruja, 

presidente da 

Câmara de 

Petrópolis e 

vereador mais 

votado

Dom Joel, 

Bispo da 

Diocese de 

Petrópolis; 

ao lado 

do Padre 

Lucas, igreja 

da Mosela

Fernanda 

Ferreira, 

futura 

presidente 

da Comdep, 

e Fábio 

Júnior, futuro 

secretário de 

Fazenda

Tenente Bom-

beiro Eduardo 

Alencar (e) com 

Marco Paes (d), 

que retorna a 

TurisRio agora 

como vice-pre-

sidente, subs-

tituindo Pablo 

Kling que será 

anunciado como 

o novo Secre-

tário de Turis-

mo de Petrópolis

Diplomados, o vereadores reeleitos que estarão na Câmara Municipal no próximo 

quadriênio (2025 - 2028), Dudu; Gilda Beatriz; e Fred Procópio

Albano Baninho (d), vice-prefeito eleito, 

recebendo o certifi cado do presidente da 
29° Junta Eleitoral, Ronald Pietre (e)

Fotos Cláudio Magnavita
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Dino suspende emendas e 
joga duro com Congresso
Decisão bloqueia R$ 4,2 bilhões, e determina investigação

Por Rudolfo lago

Na antevéspera do Natal, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino re-
solveu endurecer com o Con-
gresso Nacional. Decisão do 
ministro suspendeu a liberação 
de R$ 4,2 bilhões em emendas 
orçamentárias de comissão que 
não teriam seguido as regras de 
transparência e rastreabilidade 
que haviam sido determinadas.

Além disso, o ministro de-
terminou que a Polícia Fede-
ral instaure um inquérito para 
investigar as suspeitas de irre-
gularidades na liberação dos 
recursos orçamentários. Uma 
investigação que acabará po-
dendo ter como alvo o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Dino quer que a in-
vestigação detalhe como Lira 
teria descumprido as determi-
nações do STF, negociando a 
liberação dos recursos sem a 
necessária transparência. A de-
cisão de Dino foi tomada em 
ação movida pelo Psol, com o 
apoio de diversas instituições, 
como o Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE).

Governo
Na verdade, ao investigar 

como a liberação aconteceu, 
Dino acaba jogando responsa-
bilidade também sobre o gover-
no. O STF havia determinado 
que as emendas só poderiam 
ser liberadas se claramente fos-
se possível saber que deputado 
ou senador destinou o recurso, 
para qual município, de qual 
estado e para qual finalidade. 
Isso não aconteceu com 5,5 mil 
emendas cujas liberações foram 
determinadas. Essas emen-
das foram liberadas após um 
ofício da Câmara, de número 
1.4335.458/2024.

Tal ofício foi feito de co-
mum acordo com o Executivo. 
Ele é assinado por diversos líde-
res de partidos. Inclusive pelo 
líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE).

Uma reação de Dino e do 
STF já era esperada desde que 
o governo cedeu e liberou as 
emendas no curso das negocia-
ções para aprovar o pacote de 
corte de gastos na semana pas-
sada. Era, porém, esperado, que 

Dino bloqueasse a liberação. O 
que surpreendeu é que ele foi 
além, pedindo à Polícia Federal 
a instauração do inquérito.

Paradoxo
Para Dino, toda a negocia-

ção que resultou na liberação 
das emendas é “paradoxal”. O 
governo negociava com o Con-
gresso num esforço para cortar 
despesas, como forma de cum-
prir com as regras de respon-
sabilidade fiscal. No entanto, 
viu-se obrigado a liberar uma 
bilionária quantidade de recur-
sos para obter a boa vontade 
dos deputados e senadores.

“Não é compatível com a 
ordem constitucional, nota-
damente com os princípios da 
Administração Pública e das 
Finanças Públicas, a continui-
dade desse ciclo de denúncias, 
nas tribunas das Casas e nos 
meios de comunicação, acerca 
de obras malfeitas, desvios de 
verbas identificados em tribu-
nais de contas e controlado-
rias, malas de dinheiro sendo 

apreendidas em aviões, armá-
rios ou jogas por janelas”, escre-
veu Dino na sua decisão.

Overclean
No mesmo dia em que 

Dino tomava sua decisão, se-
guia na Polícia Federal a Ope-
ração Overclean, que investiga 
desvio de recursos de emendas 
orçamentárias em obras do De-
partamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (DNOCS). 
Na primeira fase da Operação, 
o vereador Francisquinho Nas-
cimento (União), da cidade de 
Campo Formoso, na Bahia, 
tentou livrar-se do flagrante 
jogando uma mala de dinheiro 
pela janela.

O Correio da Manhã apu-
rou que Dino obteve o apoio 
de todos os demais ministros 
do STF para a decisão que to-
mou na segunda-feira (23). 
Recentemente, sua decisão que 
definia os critérios para a libe-
ração das emendas já tinha sido 
respaldada pela unanimidade 
dos ministros.

Congresso
O Congresso contesta a 

decisão. Afirma que todas as 
liberações estavam respaldas na 
lei que Câmara e Senado apro-
varam após a primeira decisão 
de Dino, sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Dino insiste que não é bem 
assim. Desde a decisão inicial 
da ex-ministra e ex-presiden-
te do STF Rosa Weber sobre 
o orçamento secreto, a deter-
minação da Corte é de que é 
preciso saber quem é o autor 
da emenda e sua destinação ser 
detalhada. O que continua não 
acontecendo com boa parte das 
emendas de comissão.

Para liberar os recursos, 
Dino quer que o Congresso 
entregue as atas das reuniões 
das comissões temáticas, e que 
elas mostrem tal detalhamen-
to. A entrega dessas atas é mais 
do que improvável. Elas não 
existem. Não houve reunião 
das comissões para determinar 
claramente a distribuição dos 
recursos.

Valter Campanato/Agência Brasil

Dino: investigação pode chegar em Lira

Moraes mantém prisão dos 
irmãos Brazão, do caso Marielle
Da Redação

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu man-
ter a prisão dos acusados de 
atuarem como mandantes no 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista 
Anderson Gomes, em 2018. 
A decisão foi assinada no sá-
bado (21) e divulgada nesta 
segunda-feira (23).

Moraes manteve a prisão 
preventiva do conselheiro do 
Tribunal de Contas do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) Domingos 
Brazão, do deputado federal 
Chiquinho Brazão (sem par-
tido-RJ), irmão de Domin-
gos, e do ex-chefe da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro Rival-
do Barbosa. Eles estão presos 
desde março deste ano em 
presídios federais.

De acordo com a investiga-
ção realizada pela Polícia Fe-
deral, o assassinato de Marielle 
está relacionado ao posiciona-

mento contrário da parlamentar 
aos interesses do grupo político 
liderado pelos irmãos Brazão, 
que teriam ligação com questões 
fundiárias em áreas controladas 
por milícias no Rio.

“Mandantes”
Conforme a delação pre-

miada do ex-policial Ronnie 
Lessa, réu confesso de realizar 
os disparos de arma de fogo 
contra a vereadora, os irmãos 

Brazão e Barbosa atuaram 
como os mandantes do crime. 
Barbosa teria participado dos 
preparativos da execução do 
crime e tentado, segundo Les-
sa, atrapalhar o curso das in-
vestigações.

Desde o início das in-
vestigações, os acusados ne-
gam participação no crime. 
Chiquinho Brazão responde 
também a processo de cassa-
ção, que já foi aprovado, por 
15 votos contra 1, pelo Con-
selho de Ética da Câmara, em 
agosto. Falta o plenário se 
pronunciar.

Em novembro, Lessa e o 
ex-policial Élcio de Queiroz, 
que dirigiu o carro usado no 
crime, foram condenados pelo 
4º Tribunal do Júri do Rio de 
Janeiro. Ronnie Lessa foi con-
denado a 78 anos, nove meses 
e 30 dias de prisão. Élcio, a 59 
anos, oito meses e dez dias.

Com informações da 
Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Chiquinho Brazão é acusado de ser um dos mandantes
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MCCE queria busca e 
apreensão de HDs

No duelo com o Congresso, 
o STF não tende a piscar

Rosa Weber Drible

Timing

Preso

Quem pisca?

Corrupção

Melillo afirma que Dino 
teria sido até menos duro 
do que alguns pedidos 
que constam da ação. O 
MCCE queria uma ação 
de busca a apreensão nas 
dependências do Con-
gresso Nacional dos HDs 
dos computadores nos 
quais é definida a distri-
buição do dinheiro das 
emendas. Uma decisão 
que faria sentido. Dino 

determinou o envio das 
atas das reuniões das co-
missões com o detalha-
mento da distribuição dos 
recursos. Essas atas sim-
plesmente não existem. 
Isso não foi definido em 
reuniões públicas, mas na 
surdina. Do ponto de vista 
político, não há nenhuma 
justificativa para que o di-
nheiro público seja distri-
buído de forma oculta. 

O Movimento de Comba-
te à Corrupção Eleitoral 
(MCCE) é amicus curiae 
da ação que questiona 
a forma como vêm sen-
do liberadas as emendas 
orçamentárias. Ou seja, 
o movimento é parte no 
processo que levou o mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Flávio 
Dino a suspender na se-
gunda-feira (23) a libera-
ção de R$ 4,2 bilhões em 
emendas orçamentárias 

e, mais do que isso, man-
dar a Polícia Federal ins-
taurar um inquérito que 
deverá ter como alvo das 
investigações o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Na antevéspera 
do Natal, Dino colocou 
água no champanhe de 
Lira e salgou seu paneto-
ne. “Do ponto de vista jurí-
dico, não há reparo a fazer 
à decisão de Dino”, consi-
dera o advogado Melillo 
Dinis, do MCCE. 

“A decisão de Dino ba-
seia-se literalmente no 
que tinha antes determi-
nado Rosa Weber”, obser-
va Melillo. Foi ela, quando 
presidia o STF, quem de-
terminou o fim do cha-
mado orçamento secreto 
e a necessidade de trans-
parência e rastreabilidade 
das emendas.

O problema é que Arthur 
Lira o tempo todo tratou 
de tentar driblar a decisão 
judicial. “E é Lira”, aponta 
Melillo. “O presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), nunca se 
meteu nisso. É preciso en-
tender a quem interessa 
a falta de transparência 
com dinheiro público”.

Politicamente, Dino pode 
ter adotado o timing per-
feito. Sua decisão acon-
teceu depois que o Con-
gresso entrou em recesso 
e tudo estava votado. Em 
tese, Câmara e Senado 
só retornam em feverei-
ro. Lira poderia fazer uma 
convocação extraordiná-
ria, mas não é provável. 

Não será surpresa se logo 
algum parlamentar de 
destaque acabe preso por 
essa farra orçamentária. A 
Operação Overclean, da 
Polícia Federal, que inves-
tiga irregularidades nas 
emendas ara o Departa-
mento Nacional de Obras 
contra as Secas (DNOCS), 
entrou na segunda fase. 

Certamente, porém, o 
jogo não vai parar aqui. 
“Os dois lados vão tentar 
esticar a corda”, aposta 
Melillo. “Para ver quem 
pisca primeiro”. O STF 
está unido, diz o advo-
gado, em torno de Dino. 
“Ao que tudo indica, nes-
sa história não será o STF 
quem vai piscar”.

“Não se pode afirmar, 
porque ainda está em 
curso. Mas a Operação 
Overclean aponta clara-
mente para a existência 
de corrupção e lavagem 
de dinheiro”, diz Melillo. E 
de outra forma talvez não 
fosse mesmo: que interes-
se haveria em fazer desti-
nações ocultas?

Wilson Dias/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Comissão de Orçamento: R$ 50 bi em emendas

Dino salgou o panetone do Natal de Arthur Lira

POR RUDOLFO LAGO
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De A a Z, um resumo do 
ano político de 2024

Por Rudolfo lago

O ano de 2024 ficou marca-
do por uma disputa tão intensa 
entre os três poderes da Repú-
blica que ela fez aflorar mesmo o 
sentimento do ódio. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) foi alvo 
de um atentado a bomba no dia 
13 de novembro. O autor da ten-
tativa, Francisco Wanderley Luiz, 
um catarinense conhecido como 
Tio França, que tentou se eleger 
vereador na cidade de Rio do Sul, 
acabou sendo a única vítima. Ele 
se explodiu com a bomba que 
pretendia jogar.

O Correio da Manhã prepa-
rou um abecedário que resume os 
princípios fatos políticos do ano. 
De A a Z, veja abaixo o que acon-
teceu na política brasileira:

Arthur Lira
O presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL), foi o grande 
nome do embate entre os pode-
res. Líder do Centrão, dono da 
chave do cofre das emendas or-
çamentárias que o STF contesta, 
ele comandou o processo legis-
lativo. Quando precisou reagir a 
bloqueios e outras insatisfações, 
travou a pauta de votação. Lira 
termina o ano como alvo do in-
quérito que Flávio Dino mandou 
abrir para investigação a liberação 
de emendas. Em fevereiro, deixa-
rá de ser presidente da Câmara. 

Braga Netto e 
Bolsonaro

O candidato a vice-presi-
dente a chapa de Jair Bolsonaro, 
derrotada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 2022, é 
o primeiro general de quatro es-
trelas preso por uma determina-
ção da justiça comum. A prisão 
de Braga Netto aperto o cerco 
da investigação contra Bolsona-
ro e os acusados de terem trama-
do um golpe de Estado contra o 
país. A letra B terá dois nomes. 
Se Braga Netto é o principal 
alvo agora, muito provavelmen-
te o ex-presidente Jair Bolsonaro 
será o grande alvo das investiga-
ções no ano de 2025.

Campos Neto
Não foram poucas as vezes 

durante o ano que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva destilou 
seu ódio contra o presidente do 
Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto. Indicado ainda por 
Bolsonaro, Campos Neto foi o 
principal nome por trás da polí-
tica monetária do Banco Central 
que, durante o ano, elevou for-
temente as taxas de juros, para 
manter a inflação sob controle. 
Ele deixa o banco no dia 1º de 
janeiro. Será substituído por Ga-
briel Galípolo, que Lula indicou. 

Dólar
No dia em que o ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, 
anunciou o pacote de corte de 
gastos, o dólar ultrapassou a casa 
dos R$ 6. Foi a reação do merca-
do ao anúncio, considerado tími-
do, incapaz, talvez, de conseguir 
fazer todos os cortes necessários. 

Economia
É famosa a frase de James 

Carville, que foi assessor do ex-
-presidente dos Estados Unidos 
Bill Clinton: “É a economia, 
estúpído!”. A ideia em torno da 
frase é que é a economia resume 
todos os humores da sociedade. 
Se vai bem, o governo vai bem. 
Quando vai mal, o governo vai 
mal. As incertezas em torno dela 
marcaram 2024.

Fernando Haddad
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, segue sendo o 
nome mais importante do go-

verno. Haddad já foi mais po-
pular. Mas recente pesquisa do 
Instituto Quaest aponta que so-
mente ele, além de Lula, pode-
ria vencer todos os adversários 
testados numa eventual eleição 
presidencial. 

Geraldo Alckmin
O vice-presidente vem fa-

zendo o perfil discreto, como 
se espera de um vice-presidente. 
Mas, no comando do Ministé-
rio da Indústria e Comércio, se-
gue sendo o nome preferido de 
industriais e empresários no go-
verno. Seu partido, o PSB, foi o 
que teve a melhor performance 
na eleição municipal no campo 
da esquerda. 

Hacker
Walter Delgatti, o hacker de 

Piracicaba, tornou-se réu, jun-
tamente com a deputada Carla 
Zambelli (PL-SP), por invadir 
arquivos do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). 

IVA
O Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA) é a chave da 
mudança com a reforma tribu-
tária. Integra o Brasil ao modelo 
hoje mais usado no momento. 
O novo imposto sobre o con-
sumo é cobrado no destino, ao 
final da cadeira, apenas uma vez. 
No caso brasileiro, a reforma 
prevê que virá de forma dual. Os 
estados e municípios cobrarão o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS). A União, a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS).

Juros
No dia 11 de dezembro, o 

Comite de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central fi-
xou a taxa de juros em 12,25%. 
É uma das mais altas do mundo. 
O Copom justifica a taxa como 
necessária para conter a inflação, 
uma vez que o dólar ultrapassou 
a casa dos R$ 6 e impacta nos 
preços. Lula e a esquerda, no en-
tanto, rejeitam e criticam forte-
mente tal política.

Kassab
O presidente do PSD, Gil-

berto Kassab, foi o grande vito-
rioso das eleições municipais des-
te ano. O PSD foi o partido que 
elegeu o maior número de pre-
feitos no país. Kassab consegue 
oscilar entre o governo e a opo-
sição. Ao mesmo tempo que tem 
três ministros com Lula, é hoje 
o secretário de Governo de São 
Paulo, administrado por um dos 
principais nomes da oposição, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). Será um dos principais fieis 
da balança na eleição em 2026.

Lula
Chegando ao final da pri-

meira metade do seu mandato, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva personifica a divisão do 
país. Recente pesquisa do Institu-
to Datafolha revela que 35% dos 

brasileiros aprovam seu manda-
to, considerando a sua gestão boa 
ou ótima. E 34% rejeitam, confe-
rindo à gestão ruim ou péssimo. 
Ou seja, dois anos depois das 
eleições de 2022, o sentimento 
polarizado do país quanto a Lula 
permanece.

Mercado
A entidade invisível que in-

tegra bancos e outras institui-
ções financeiras, concentrada 
especialmente na Avenida Faria 
Lima, em São Paulo, tornou-se 
o alvo de todas as insatisfações 
do governo, especialmente da 
sua parcela mais à esquerda. Eles 
atribuem ao mercado uma visão 
negativa demais da economia 
brasileira, que hoje estaria atra-
palhando o crescimento do país 
e o aumento da popularidade do 
governo.

Novas regras
As novas regras tributárias 

serão implementadas de maneira 
escalonada. E mesmo parte da re-
forma dos impostos de consumo 
ainda precisa ser aprovada pelo 
Congresso. Mas a expectativa é 
que o novo desenho tributário já 
comece a impactar positivamen-
te a economia em 2025.

Orçamento
O controle do orçamento da 

União foi o grande embate polí-
tico do ano. O governo perdeu 
para o Congresso grande parte 
da sua capacidade de destina-
ção. Em contrapartida, as emen-
das foram liberadas com pouca 
transparência, originando diver-
sos escândalos e sendo o cerne 
do embate entre os poderes. Ao 
longo de 2024, foram liberados 
mais de R$ 50 bilhões em emen-
das parlamentares ao orçamento.

Pecado
Além dos dois impostos que, 

a partir de 2033, comporão o 
IVA brasileiro, a reforma tributá-
ria estabeleceu também o Impos-
to Seletivo. Também conhecido 
como “Imposto do Pecado”. Para 
alguns produtos que causam mal 
à saúde e ao meio ambiente, será 
cobrada uma alíquota de impos-
to mais alta.

Quórum
Obter o quórum necessário 

nas votações de interesse foi o 
grande desafio do governo. Ar-
thur Lira jogou na cara do go-
verno que a sua base fiel hoje re-
presentaria no máximo 12% dos 
deputados. Para obter o restante, 
Lula precisa negociar. Com o 
Centrão. À custa de muita libera-
ção orçamentária.

Reforma tributária
Ainda que na prática só ve-

nha a entrar integralmente em vi-
gor em 2033, a reforma tributária 
é o grande legado do Congresso 
no ano que termina. Ainda que 
complexa e longe do que seria 
ideal, a reforma simplificará o 

sistema de cobrança de impostos 
sobre o consumo.

Senado
Se o governo Lula teve emba-

tes mais duros na Câmara duran-
te o ano, a relação com o Senado, 
sob a condução do presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), foi mais suave. É uma 
situação que talvez se inverta em 
2025. O próximo presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), é tido como mais 
suava que seu antecessor, Arthur 
Lira (PP-AL). Em contraparti-
da, o sucessor de Pacheco, Davi 
Alcolumbre (União-AP), é con-
siderado mais duro.

Tio França
No dia 13 de novembro, o 

empresário catarinense Francisco 
Wanderley Luiz explodiu-se em 
frente ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Conhecido como 
Tio França, Wanderley fora can-
didato a vereador em sua cidade, 
Rio do Sul, pelo PL. Tio França 
teve traumatismo encefálico 
quando a bomba que segurava, 
e levava para junto da estátua da 
Justiça na Praça dos Três Poderes, 
explodiu. Também explodiram 
artefatos dentro de um carro que 
ele estacionou próximo ao STF.

União
Eis uma palavra ausente em 

2024. A Constituição estabele-
ce que os poderes da República 
precisam ser independentes e 
harmônicos entre si. Muitos re-
clamam que um poder interfe-
riu sobre os outros, reduzindo a 
independência dos demais, espe-
cialmente o Judiciário. E harmo-
nia foi tudo o que não se viu.

Violência
Num ano em que um aten-

tado a bomba ocorreu em frente 
ao STF, infelizmente, a violência 
política continuou sendo uma 
triste marca para o país.

Xandão
Ao mesmo tempo relator 

do inquérito e uma das vítimas 
da tentativa de golpe de Estado, 
Alexandre de Moraes, que seus 
detratores apelidaram de Xan-
dão, é o centro tanto dos amores 
quanto dos ódios movidos ao 
Supremo Tribunal Federal. Ele 
personifica o delicado momento 
político do país e a complicada 
relação entre os poderes.

Zambelli
Embora o general Walter Bra-

ga Netto seja o nome mais visível 
entre os implicados pela Justiça 
em 2024 pelos atos antidemocrá-
ticos, o ano também não foi bom 
para a deputada Carla Zambelli. 
Ela tornou-se ré por porte ilegal 
de arma, no episódio em que cor-
reu na rua contra um militante 
petista de arma em punho. Ela 
ainda responde pela contratação 
do hacker que invadiu arquivos 
do Judiciário. 

Embate entre os três poderes foi ponto mais importante
Lula Marques/ Agência Brasil

Alexandre de Moraes personificou os sentimentos da sociedade quanto ao STF

CORREIO BASTIDORES

Decisão fortalece adversário 
de Lira na Câmara

Dino queima casa de Noel e 
manda renas pra brasa

Corrupção O primo

Ironia

Tabelinha

Direita fora

Amigo de fé

Ao determinar que sejam 
ouvidos deputados que 
apontaram falhas na libe-
ração de emendas parla-
mentares, Dino também 
reforçou que Lira é alvo da 
investigação.

Ao incluir na lista o 
deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ), o ministro do 
STF deu destaque a um 
parlamentar ameaçado 
de perder o mandato em 

processo estimulado pelo 
presidente da Câmara. 

Ao tomar a medida de-
pois do início do recesso 
do Congresso, Dino criou 
um problema adicional 
para Lira, que deixará de 
ser presidente da Casa no 
dia em que os trabalhos 
forem retomados, em fe-
vereiro. Dificultou tam-
bém a ida do deputado 
para um ministério. 

A decisão do ministro Flá-
vio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal, de, às vés-
peras do Natal, suspender 
o pagamento de emen-
das não chegou a surpre-
ender, mas ao mandar 
investigar procedimentos 
adotados pela Câmara, 
ele botou fogo na casinha 
de Papai Noel.

É como se até as renas 
que puxam o trenó do 
Bom Velhinho tivessem 
ido para a churrasqueira: 

ele inviabilizou a distribui-
ção de R$ 4,2 bilhões em 
presentes e acabou com 
as festas de fim de ano de 
muita gente.

Muitos deputados te-
miam que Dino não acei-
taria o drible criado pelo 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), com 
a anuência do governo e 
de 17 líderes de bancadas. 
Mas ninguém esperava 
que o caso fosse parar na 
Polícia Federal.

O que assusta muitos 
parlamentares é o fato de 
Dino ter não apenas res-
saltado o valor excessivo 
de emendas e a falta de 
transparência no proces-
so: ele ligou os pontos e 
explicitou evidências de 
que emendas servem 
para alimentar a indústria 
da corrupção.

Em sua decisão, falou em 
obras malfeitas, em des-
vios de verbas detectados 
por tribunais de contas, 
em malas de dinheiro 
apreendidas ou jogadas 
pelas janelas — esta, uma 
referência explícita a um 
vereador, primo do depu-
tado Elmar Nascimento 
(União-BA), amigo de Lira.

Futuro líder do PL na 
Câmara (como a coluna 
publicou em 12 de no-
vembro), Sóstenes Ca-
valcante ironizou a deci-
são de Dino. Disse que a 
“turma do Centrão” é que 
deveria ser ouvida, já que 
aprovou o pacote fiscal do 
governo “acreditando em 
emenda pré-datada”. 

Ouvido pelo Correio Basti-
dores, o líder do PL no Se-
nado, Carlos Portinho (PL-
-RJ), ressaltou  discursos 
que fizera em 13 de no-
vembro e 9 de dezembro. 
Para ele, Dino faz uma 
espécie de tabelinha com 
Lula. Segura o pagamen-
to de emendas para dimi-
nuir o déficit do governo.

Sóstenes afirmou que a 
decisão do STF não afe-
ta a direita: segundo ele, 
o grupo não tem o que 
classificou de “emendas 
extras”, que fazem parte 
do pacote de R$ 4,2 bi. O 
líder do PL, Altineu Côrtes 
(RJ), porém, é um dos que 
assinaram o pedido de li-
beração dos tais recursos.

Para ele, a verdadeira in-
tenção do ministro do 
STF é impedir uma nova 
sangria de recursos em 
2024, o que favoreceria 
o caixa do Planalto. Na 
tribuna do Senado, disse 
que Lula quebrou o Bra-
sil e foi se socorrer com 
o amigo Dino, seu ex-mi-
nistro da Justiça.

Divulgação/Câmara dos Deputados

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Citado por Dino, Glauber tenta manter o mandato

Ministro do STF suspendeu emendas e acionou PF

POR FERNANDO MOLICA
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Ceias de final de ano 
têm a marca ‘cooperativa’

Ações da Embraer (EMBR3) 
‘decolam’ na bolsa em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Frigoríficos Resiliência

Materiais

Tradicional

PVC 

Vinhos 

Uma ceia ‘cooperativa’ 
por excelência. É o que 
esperam 58% as famílias 
consultadas pela pesqui-
sa da empresa de bene-
fícios VR, em que cada 
participante deve levar, 
ao menos, um prato ou 
uma bebida, a título de 
dividir despesas, na prin-
cipal reunião familiar do 
ano. Mesmo percentual 
pretende usar benefícios, 

como vale-refeição ou 
vale-alimentação, como 
forma de pagamento de 
despesas.  
A forma de pagamento 
preferencial é o cartão 
de crédito, com 33% das 
respostas, seguido do Pix, 
com 22%. Sobre o valor 
gasto por pessoa, 33% vão 
dispender entre R$ 50 e 
R$ 150, enquanto outros 
12%, vão gastar até R$ 50.

Levantamento das ações 
com ganhos mais expres-
sivos na bolsa brasileira, do 
sócio da Elos Ayta Consul-
toria, Einar Rivero, aponta 
a Embraer (EMBR3) como 
líder absoluta do ranking, 
cujos papéis ‘decolaram’ 
145,47% no ano, marcada-
mente ‘desafiador’ para o 
Ibovespa. 
Entre os fatores determi-
nantes para tal ‘voo de bri-
gadeiro’ da companhia, o 
head de Renda Variável 

da Faz Capital, Alexandre 
Pletes, ao lembrar que a 
‘façanha’ da empresa, que 
fechou diferentes contra-
tos, em que a aviação co-
mercial entregou 73 aero-
naves no período. 
“Os conflitos entre Rús-
sia e Ucrânia resultaram 
em novos contratos para 
cargueiros militares da 
companhia”, explicou o 
estrategista-chefe da RB 
Investimentos, Gustavo 
Cruz.

Outro destaque coube 
aos frigoríficos, em que 
três das cinco maiores 
valorizações acumuladas 
do ano foram desse se-
tor, referentes às empre-
sas Marfrig (MRFG3), BRF 
(BRFS3) e JBS (JBSS3). No 
3º trimestre (3T24), a BRF 
atingiu a menor alavanca-
gem da história. 

Além do viés positivo da 
BRF favorecer a Marfrig, 
sua controladora, o analis-
ta da Nova Futura Inves-
timentos, Marcos Duarte 
destaca a performance 
‘resiliente’ da National 
Beef (unidade dos EUA), 
contribuindo para elevar 
o fluxo de caixa, mas baixa 
a dívida da companhia.

Em aceleração, o INCC-M 
subiu de 0,44% para 0,51%, 
na passagem de novem-
bro para dezembro, acu-
mulando alta de 6,34% no 
ano, informou, nessa se-
gunda-feira (23), FGV, sob 
impulso da elevação do 
segmento de Materiais, 
Equipamentos e Serviços 
(0,37% para 0,49%). 

Sem contar a favorita ceia 
tradicional, com 86% das 
preferências e as aves, 
como prato principal 
(69%), o churrasco vem 
ganhando adeptos, entre 
21% das famílias, a despei-
to do aumento expressivo 
do preço da carne. Na lan-
terna (2%) ficam as ceias 
veganas ou vegetarianas.

As maiores influências do 
INCC vieram de tubos e 
conexões de PVC (0,59% 
para 3,44%); bombeiro 
(0,36% para 1,12%); pedrei-
ro (0,40% para 0,37%); ele-
tricista (0,70% para 0,81%) 
e blocos de concreto 
(0,52% para 0,67%), e re-
cuo das contas de energia 
(-3,42% para -4,92%).

No campo das bebidas, as 
preferências se dividem 
entre vinhos e espuman-
tes (55%) e refrigerantes 
(54%) – com queda anual 
de cinco pontos percen-
tuais – mas acompanha-
dos ‘de perto’ por cervejas 
e drinks (49%). Já os sucos 
naturais cresceram 4% na 
preferência do brasileiro. 

Reprodução site Metropoles

Embraer

Atitude ‘solidária’ é opção para dividir custos da ceia

Orgulho da aeronáutica pátria, Embraer brilha na bolsa

Focus eleva IPCA para 2024 
pela quarta vez consecutiva
Boletim do BC aumentou, de 4,89% para 4,91% indicador para este ano

Por marcello Sigwalt

Em quarta alta consecutiva, 
o boletim Focus – consulta se-
manal do Banco Central (BC) 
às 100 maiores instituições fi-
nanceiras do país – elevou, de 
4,89% para 4,91% a projeção 
do IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo) para este 
ano, patamar cada vez mais 
distante do teto da meta de 
inflação, de 4,5%, conforme 
estabelecido pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 
No mesmo ‘embalo’ altista, o 
indicador oficial de inflação 
passou de 4,6% para 4,84%, 
nono aumento seguido, mas 
foi mantido em 4% para 2026. 
Para o ano seguinte, este subiu 
de 3,66% para 3,8%. 

Paradoxal com a Selic atual, 
de 12,25% ao ano, o Focus in-
siste em manter (pela 3ª vez se-
guida) a previsão de 11,75% ao 
ano para a taxa básica de juros, 
ainda mais com a perspectiva 
de elevação em dois pontos per-
centuais (2 p.p.) nas próximas 
reuniões do Copom (Comitê 
de Política Monetária). 

Retardatário ante à rea-

lidade iminente, o mercado 
financeiro ‘inflou’ a taxa, de 
14% ao ano para 14,75% ao 
ano, para 2025, enquanto 
aumentou, de 11,25% ao ano 
para 11,75% ao ano, para o 
ano seguinte. Para 2027, a es-
timativa continuou nos mes-
mos 10% ao ano, anteriores.  

Também ‘módica’ foi a 
ampliação de previsão para o 

PIB deste ano, que passou de 
3,42% para 3,49%, de 2,01% 
para 2,02%, para o ano que 
vem, mas mantida em 2%, para 
2026 e 2027.

Já a expectativa em relação 
ao investimento estrangeiro 
no país cresceu de US$ 70,5 
bilhões para US$ 70,6 bi-
lhões, mas se estabilizou em 
US$ 70 bilhões, para 2025, 

recuando de US$ 75,25 para 
US$ 74,70 bilhões, para 
2026, e despencando de US$ 
79,50 bilhões para US$ 76,47 
bilhões, em 2027.

Com trajetória crescen-
te, a dívida pública deve fe-
char este ano em 63,7% do 
PIB; em 66% do PIB, em 
2025; 68,38%, em 2026 e em 
70,20% do PIB, em 2027.

Roberto Dziura Jr. AEN

Quão mais distante o IPCA da meta, maior o desajuste fiscal 

Por marcello Sigwalt

Fabricação de aeronaves, 
veículos automotores, produ-
tos farmacêuticos, máquinas e 
equipamentos. Estes são exem-
plos de segmentos de alta tec-
nologia que cresceram 5%, de 
janeiro a setembro deste ano, 
ante o mesmo período de 2023 
(a maior alta em seis anos), su-
perando o avanço de 3,3% da 
indústria de transformação, 
pelo mesmo comparativo.

Os dados integram o levan-
tamento do Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento 
Industrial (Iedi), com o obje-
tivo de avaliar o desempenho 
industrial em 2024, levando 
em conta grupos de intensida-
de tecnológica, de acordo com 
a classificação da OCDE, com 
base no esforço em pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) dessas 
categorias. 

No caso brasileiro, a di-
visão é composta por quatro 

faixas: alta, média-alta, média 
e média-baixa.

De acordo com o econo-
mista do Iedi, Rafael Cagnin, 
“esses ramos de maior intensi-
dade tecnológica congregam 
atividades de bens duráveis, 
tanto de consumo quanto de 
capital. E a expansão vem na 

esteira dos efeitos do ciclo de 
redução da taxa de juros no 
país, que puxou melhora de 
condições de financiamento”, 
acrescentando que se trata “de 
um dinamismo de produção 
que vem condicionado pela 
introdução de novas tecnolo-
gias. Ou seja, o mercado está se 

expandindo por condições de 
produtos melhores”.

Em que pese a contribuição 
do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social), no sentido de im-
pulsionar o segmento de bens 
de capital, este vem refletindo 
a tendência crescente de im-
portação de máquinas e equi-
pamentos, a reboque do ‘aque-
cimento’ da produção interna.  

No impulso ao segmento de 
bens de capital, pesou a atuação 
do BNDES pois, embora a im-
portação de máquinas e equipa-
mentos venha subindo, há di-
namismo da produção interna.

A Embraer entregou 128 
aviões de janeiro a setembro (86 
de aviação executiva e 42 de avia-
ção comercial), ante 105, em igual 
período de 2023. O ‘salto’ do lu-
cro líquido acumulado da com-
panhia, neste ano, até setembro, 
que bateu R$ 1,53 bilhão, ante a 
uma perda de R$ 17,4 milhões, no 
mesmo período de 2023.

alta tecnologia supera a transformação
Associação Brasileira de Tecnologia da Borracha

Produção de alta tecnologia superou a da indústria tradicional

Déficit comercial atinge US$ 283 mi

contas externas mostram deterioração

A balança comercial brasi-
leira registrou déficit comer-
cial de US$ 283 milhões na 
terceira semana de dezembro. 
De acordo com dados da Se-
cretaria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) divulga-
dos nesta segunda-feira, 23, 
o valor foi alcançado com ex-
portações de US$ US$ 5,616 
bilhões e importações de US$ 
5,898 bilhões. No mês, o su-

perávit acumulado é de US$ 
1,297 bilhão e, no ano, de 
US$ 71,153 bilhões.

Segundo o MDIC, o 
movimento de queda nas 
vendas foi puxado principal-
mente por produtos como 
soja (-61%), milho (29,4%), 
óleos brutos de petróleo ou 
de minerais betuminosos 
(-53,9%), minério de ferro e 
seus concentrados (-46,4%), 
minério de cobre e seus con-
centrados (-43,9%), miné-

rios de metais preciosos e 
seus concentrados (-94,7%), 
gás natural (-100%), açúca-
res e melaços (-47%) e Ál-
coois, fenóis, fenóis-álcoois, 
e seus derivados halogena-
dos, sulfonados, nitrados ou 
nitrosados (-64,2%).

Já as importações tiveram 
crescimento de 7,6% na mes-
ma comparação, com alta de 
US$ 4,77 milhões (25,2%) 
em Agropecuária; queda de 
US$ 0,64 milhão (-1,4%) em 

Indústria Extrativa e avanço 
de US$ 67,31 milhões (7,5%) 
em produtos da Indústria de 
Transformação.

Nos produtos, entre as 
altas mais expressivas se des-
tacam trigo e centeio, não 
moídos (31,9%), cevada, não 
moída (472,6%), Medicamen-
tos e produtos farmacêuticos, 
exceto veterinários (41,2%), 
Instrumentos e aparelhos de 
medição, verificação, análise e 
controle (58,1%).

Por marcello Sigwalt

Sinalização inequívoca de 
deterioração das contas ex-
ternas do país, as transações 
correntes do balanço de paga-
mentos foram deficitárias, em 
novembro último, ante equi-
líbrio exibido, em igual mês 
do ano anterior. Nesse mesmo 
comparativo anual, os déficits 
em serviços e em renda pri-
mária aumentaram US$ 922 
milhões e US$ 603 milhões, 

respectivamente, ao passo que 
o superávit de renda secundária 
teve alta de US$ 140 milhões. 

Em 12 meses, o déficit de 
transações correntes avançou 
de US$ 25,8 bilhões (1,19% 
do PIB) para US$ 52,4 bilhões 
(2,37% do PIB), de novembro 
de 2023 para o mês passado, 
superando outubro, que exi-
biu déficit de US$ 49,4 bilhões 
(2,22% do PIB).

Também declinante, o 
superávit comercial de bens 

recuou de US$ 8 bilhões, 
em novembro do ano passa-
do, para US$ 6,3 bilhões, em 
novembro último. Em con-
trapartida, as exportações de 
bens avançaram 0,4% (US$ 
28,2 bilhões), ao passo que as 
importações cresceram 8,9% 
(US$ 21,9 bilhões).  

Ao contabilizar ingressos 
líquidos de US$ 7 bilhões, em 
novembro último, os investi-
mentos diretos no país (IDP) 
– pouco acima dos US$ 6,7 

bilhões, no mesmo mês do ano 
passado – resultaram de US$ 
6,9 milhões em participação no 
capital e de US$ 64 milhões, 
em operações intercompanhia.  

As totalizarem US$ 363,0 
bilhões em novembro de 2024, 
as reservas internacionais tu-
piniquins tiveram redução de 
US$ 3,1 bilhões, ante o mês 
anterior, devido à concessão de 
linhas com recompra, US$ 4,0 
bilhões, e as variações por pari-
dades, US$ 1,5 bilhão.
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Pedro Caixinha é do Santos

SUPERCOPA DO 

BRASIL

A Globo assegu-

rou a exclusivi-

dade dos direitos 

de transmissão 

da Supercopa 

Rei pelos próxi-

mos três anos, de 

2025 a 2027, em 

todas as suas 

plataformas. O 

torneio, que abre 

oficialmente o calendário do futebol nacional masculi-
no, vai colocar frente a frente os campeões da Série A do 

Brasileirão e da Copa do Brasil de 2024, com a cobertu-

ra da TV Globo, sportv e Premiere. Pela primeira vez, o 

confronto será entre dois times cariocas, Botafogo e Fla-

mengo, que irão se enfrentar no Estádio Mangueirão, em 
Belém (PA), no dia 2 de fevereiro.

O atual campeão da Supercopa Rei é o São Paulo, que 

conquistou o título ao derrotar o Palmeiras no confronto 

deste ano. Com duas conquistas, o Flamengo é o maior 
vencedor do torneio, que passou a ser disputado neste 

formato a partir de 2020. Além do São Paulo, o Atlético-

-MG e o Palmeiras já levantaram a taça uma vez. 
Em 2024, a Supercopa do Brasil passou a ser chama-

da de Supercopa Rei, em uma homenagem da CBF a 
Pelé, falecido em dezembro de 2022. 

“É uma felicidade para a CBF abrir oficialmente a tem-

porada de 2025 com a Supercopa Rei, uma competição de 

excelência que já se consolidou no calendário nacional. A 
decisão no Mangueirão lotado marcará o início do calen-

dário das competições organizadas pela CBF, que voltará a 
levar milhões de torcedores aos estádios brasileiros no pró-

ximo ano. Além dos torcedores paraenses, que farão uma 

bela festa na arena em Belém, todos os brasileiros vão po-

der acompanhar a emoção da final da Supercopa Rei com 
a transmissão do Grupo Globo pelas diversas plataformas”, 

afirmou o presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues.

Depois de quase se acer-

tar com o Grêmio, o por-

tuguês Pedro Caixinha, 

ex-Red Bull Bragantino 

é o novo técnico do San-

tos para a temporada 

2025. O contrato é válido 
até dezembro de 2026. 

Além de Caixinha, o Peixe 

também anunciou Pe-

dro Martins como o novo 
CEO do clube. 

CBF

Competição acontecerá em Belém

CORREIO NO MUNDO

Convenção sobre Genocídio

Sob cerco há dois meses

Suprimentos são saqueados

ISRAEL NEGA 

AJUDA À GAZA

As Nações Uni-

das revelaram 

que as urgências 

humanitárias es-

tão aumentando 

na Faixa de Gaza. 
A declaração é 

do subsecretá-

rio-geral dos As-

suntos Humani-

tários, Tom Fletcher, 
que visitou a região. Segundo ele, mais de 100 pedidos 

de ajuda para Gaza teriam sido negados por Israel des-

de 6 de outubro. Fletcher contou que autoridades em 
Tel Aviv seguem emitindo ordens de evacuação.

A ONU alertou para a si-

tuação humanitária na 
Cisjordânia, que é admi-
nistrada pela Autoridade 

Palestina, e que também 

está se deteriorando.Fle-

tcher falou das medidas 

provisórias incluindo a 

aplicação em Gaza dos 

pareceres da Corte Inter-

nacional de Justiça, CIJ, 
relacionados à Convenção 

sobre Genocídio. Entre as 

condições mais difíceis, 

ele menciona que não há 
lugar seguro para civis.  

Inúmeras escolas, hos-

pitais e construções de 

infraestrutura civil foram 

reduzidos a escombros.

Fletcher lembra que o 
norte de Gaza está sob 
cerco quase total há mais 
de dois meses, exacer-

bando os temores de 

fome. A visita aos Terri-

tórios Palestinos encer-

rou o roteiro do chefe 

humanitário das Nações 
Unidas ao Oriente Médio. 
Ele se reuniu com autori-

dades locais e equipes da 

ONU em cidades como 

Damasco, Homs, Alepo, 

Idlib, Ancara, Beirute, Na-

batieh e Amã.

O subsecretário-geral da 
ONU ressalta que além 

dos esforços para entre-

gar ajuda humanitária, 
Gaza se tornou o “local 

mais mortal e perigoso 

para trabalhadores hu-

manitários”. Segundo ele, 
tem sido “quase impossí-

vel entregar até mesmo 

uma fração da assistência 

urgentemente necessá-

ria”. Fletcher contou ter 
visto uma situação fora da 

lei com gangues armadas 

locais saqueando de for-

ma sistemática os supri-
mentos de ajuda.

UNICEF/Alaa Badarneh

Situação humanitária deteriora

Síria abre espaço para ONU

Flamengo lidera ranking 
de clubes no masculino

Organização investigará no país crimes internacionais graves

Equipe carioca ganhou neste ano a quinta Copa do Brasil da história

Após um acordo histórico 
com o governo interino da Sí-
ria, o Mecanismo Internacio-
nal, Imparcial e Independente, 
Iiim, foi autorizado a entrar no 
país, pela primeira vez. O gru-
po foi criado há oito anos.

O chefe do órgão, Robert 
Petit, considera esse um passo 
crucial para avançar na preser-
vação de evidências de crimes 
internacionais cometidos na 
Síria e na responsabilização dos 
culpados.

“Assustadora sistematização 
dos crimes”

Após visitar Damasco, nes-
ta segunda-feira Petit declarou 
que o foco do Mecanismo é 
“apoiar os processos de justiça 
para as inúmeras vítimas im-
pactadas ao longo dos últimos 
14 anos”.

Para o especialista, “a queda 
do regime do ex-presidente sí-
rio, Bashar al-Assad representa 
uma oportunidade significa-
tiva” para o cumprimento do 
mandato do Iiim.

Durante a visita, Petit se 
encontrou com membros do 
governo interino e visitou lo-
cais com “montanhas de docu-
mentação governamental” que 
revelam a “eficiência assusta-
dora na sistematização dos cri-
mes de atrocidade do regime”.

Ele destacou a urgência de 
preservar essas evidências antes 

que sejam perdidas para sem-
pre, ressaltando que “há uma 
pequena janela de oportunida-
de para proteger esses locais e 
os materiais que eles contêm”.

Segundo Petit, cada dia 
perdido coloca em risco a chan-
ce de uma “responsabilização 
abrangente”.

Petit se reuniu com diver-

sos sírios impactados pelos 
crimes cometidos na última 
década. O grupo inclui os 
exilados que retornaram ao 
país. Seus depoimentos res-
saltaram uma “demanda ge-
neralizada por verdade, justi-
ça e inclusão”.

O chefe do Iiim falou de 
“um lembrete sóbrio do custo 
humano deste conflito”. Mui-
tas pessoas exigem respostas 
sobre seus entes queridos e 
pedem justiça. Para Petit, é 
“profundamente comovente” 
ver a resiliência dos sírios após 
suportarem anos de uma “de-
sumanidade inimaginável”.

O chefe do Iiim disse que o 
órgão está “plenamente com-
prometido” em apoiar as juris-
dições com foco nas vítimas e 
sobreviventes.

Para ele, a punição dos cul-
pados exigirá cooperação e 
coordenação entre diversos ato-
res. E “nenhuma entidade isola-
da pode enfrentar esse desafio 
sozinha”.

A Diretoria de Compe-
tições da CBF divulgou o 
Ranking Nacional de Clu-
bes 2025 (RNC), no qual 
o Flamengo se manteve na 
liderança pelo quinto ano 
seguido. O clube do Rio de 
Janeiro apresenta 16.996. 
Entre os feitos deste ano, está 
a conquista da quinta Copa 
Betano do Brasil.

O Rubro-Negro carioca 
está à frente do São Paulo, 
com 14.832 pontos, e do 
Palmeiras, que tem 14.536 
pontos. Estão atrás da dupla 
paulista o Corinthians, com 
13.802 pontos e o Atlético-
-MG, que soma 13.713.

Campeão brasileiro, o Bo-
tafogo saltou seis posições e 
ocupa a oitava posição, com 

11.652 pontos. Dinâmico, o 
RNC leva em consideração o 
desempenho do clube nos úl-

timos cinco anos das quatro 
primeiras divisões nacionais 
e da Copa do Brasil.

Confira os primeiros 
do ranking:
 1º - Flamengo - 16.996 
 2º - São Paulo - 14.832 
 3º - Palmeiras - 14.536 
 4º - Corinthians - 13.802 
 5º - Atlético-MG - 13.713 
 6º - Athletico-PR - 13.464 
 7º - Fluminense - 12.058 
 8º - Botafogo - 11.652 
 9º - Fortaleza - 11.616 
 10º - Grêmio - 11.531 
 11º - Bahia - 11.387 
 12º-Internacional - 10.367 

 13º - América-MG- 9.535 

Ocha/Bilal Alhammoud

Rafael Ribeiro/CBF

Veículos da ONU durante viagem por Alepo, na Síria

Fla está na liderança do ranking e Galo é o 5º

Iêmen tem a maior 
incidência de cólera 

Guterres alerta para 
‘aniquilação’ climática

Em março deste ano, o Iê-
men registrou um surto de 
cólera que agravou a situação 
da doença no país. No fim 
de 2024, o número de casos 
subiu em mais de um terço. 
Em novembro, foram 37% de 
ocorrências a mais se compara-
das ao mesmo período do ano 
passado. Este mês, o aumento 
foi de 27% em comparação a 
dezembro de 2023. Os dados 
são da Organização Mundial 
da Saúde, OMS. A agência da 
ONU informou que o país ára-

be tem a maior incidência de 
notificações do cólera em todo 
o mundo.

Uma tendência que está 
cada vez mais persistente desde 
o grande surto de 2017 a 2020. 
Até 1 de dezembro, o Iêmen 
havia registrado 249.900 sus-
peitas de cólera com 861 mor-
tes associadas à doença desde o 
início do ano. Na média global, 
o Iêmen concentrou 18% de 
todos os óbitos no mundo. O 
Iêmen vive uma das maiores 
crises humanitárias do globo.

Durante uma visita a Sa-
moa, o secretário-geral da 
ONU António Guterres sa-
lientou que as nações insulares 
do Pacífico estão ameaçadas 
devido a fatores como a subida 
do nível do mar, as divisões e as 
tensões geopolíticas. 

Para António Guterres, 
uma resposta eficaz a estas 
questões exige condições mais 
justas por parte dos financiado-
res internacionais para poten-
ciar o desenvolvimento e “um 
enorme aumento” das contri-

buições dos maiores poluido-
res mundiais para fazer face ao 
“caos climático”. 

Os gestos positivos das na-
ções ricas para com os países 
em desenvolvimento têm sido 
insuficientes para compensar 
os choques económicos pro-
vocados pelas catástrofes natu-
rais causadas pelas alterações 
climáticas, insistiu o diplomata 
português, apontando para o 
Fundo de Perdas e Danos, acor-
dado em 2022 na Conferência 
das Nações Unidas.

O Cuiabá Esporte Clube ce-
lebra 23 anos de história. Com 
origem na própria Cuiabá, ca-
pital do Mato Grosso (MT), 
a agremiação foi fundada em 
2001 pelo ex-jogador Gaúcho, 
que atuou por Flamengo, Pal-
meiras e Grêmio durante sua 
carreira. Como dirigente, Gaú-
cho criou o clube para partici-
par de campeonatos de base.

Em 2003, o Dourado ini-
ciou suas atividades profissio-
nais e, em sua temporada de 
estreia, conquistou o Campeo-
nato Mato-Grossense. O troféu 
seria o primeiro de 12 títulos 
do Estadual (2003, 2004, 2011, 
2013, 2014, 2015, 2017, 2018, 
2019, 2021, 2022 e 2023). Ain-
da nesse ano, a equipe partici-

pou da Série C do Campeonato 
Brasileiro e foi eliminada na se-
gunda fase. Em 2005, debutou 
na Copa do Brasil.

Após um período de ina-

tividade, o clube retornou aos 
campos em 2009 para a disputa 
da segunda divisão do Cam-
peonato Mato-Grossense. Em 
ascensão, alcançou a Série D 

em 2011, ano em que conse-
guiu o acesso à Série C de 2012. 
Ao longo da busca para chegar 
à Série B, o Cuiabá venceu um 
dos maiores títulos de sua his-
tória: a Copa Verde de 2015.

Em 2019, o time cuiabano 
disputou da Série B, em um ano 
que teve ainda o título da Copa 
Verde sobre o Paysandu, nos 
pênaltis. Na temporada seguin-
te, o Cuiabá terminou como 
quarto colocado da competição 
e pôde comemorar a classifica-
ção para a elite do futebol brasi-
leiro. Em 2022, o clube venceu 
o Brasileirão de Aspirantes.

Depois de disputar seguidas 
edições da Série A, o Dourado 
irá participar em 2025 da Série 
B do Brasileiro.

Cuiabá celebra 23 anos de fundação
Ascom Dourado

Clube disputará a série B do Brasileiro em 2025
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai decidir se vanta-
gem funcional instituída por lei 
complementar municipal pode 
ser revogada por lei ordinária. 

Por maioria, o Tribunal 
constatou a existência de re-
percussão geral da matéria ob-
jeto do Recurso Extraordinário 
com Agravo (ARE) 1521802 
(Tema 1.352). 

Assim, a tese a ser apresen-
tada deve ser aplicada a todos 
os casos semelhantes em trami-
tação na Justiça.

O recurso é contra decisão 
do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJ-MG) que condenou 
o município de Formiga ao pa-
gamento de auxílio transporte a 
um servidor público. 

O ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu que a Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 7772 será julgada pelo 
Plenário em definitivo. 

De acordo com o ministro, 
a medida é necessária em razão 
da relevância da questão deba-
tida.

O Partido Novo, autor do 
caso, questiona a constitucio-
nalidade da alteração da Cons-
tituição do Ceará, pela Emenda 
92/2017, que extinguiu o Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios do Ceará (TCM-CE) e 
manteve seus conselheiros em 
disponibilidade, sem aproveita-
mento destes pelo Tribunal de 
Contas Estadual (TCE-CE).

Em julgamento de embargos 
de divergência, a Corte Especial 
do Superior Tribunal de Justiça 
admitiu a apresentação de có-
pias certificadas, extraídas dos 
autos físicos, para comprovar 
que a falha de digitalização do 
processo comprometeu a veri-
ficação de que o preparo do re-
curso especial foi recolhido no 
prazo legal. O entendimento foi 
estabelecido pelo colegiado ao 
reformar acórdão da Primeira 
Turma segundo o qual a alega-
ção de falha de digitalização das 
guias do preparo e dos compro-
vantes de pagamento deveria 
vir acompanhada de certidão 
específica do tribunal de origem 
atestando a situação, o que não 
teria ocorrido no caso.

Vantagem 
funcional 
instituída
por lei 

conselheiros 
do Tribunal 
de contas do 
ceará

Falha de 
digitalização 
pode ser 
suprida

STF STF STJ

Ao reafirmar o entendimen-
to fixado no julgamento do In-
cidente de Assunção de Com-
petência 2 (IAC 2), a Quarta 
Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) reconheceu 
a prescrição do pedido de in-
denização securitária feito por 
uma viúva contra a segurado-
ra. O requerimento foi apre-
sentado mais de três anos após 
o falecimento do marido. No 
julgamento do IAC, a Segunda 
Seção definiu o prazo prescri-
cional de um ano para o exer-
cício de qualquer pretensão do 
segurado contra o segurador (e 
vice-versa) baseada em suposto 
descumprimento de deveres 
(principais, secundários ou 
anexos) do contrato de seguro.

Quando 
beneficiário 
da apólice é 
contratante

STJ

CORREIO NACIONAL

Trabalho infantil

Preso na fronteira com Argentina

Calendário do Bolsa Família

Tráfico de pessoas

Proteção de dados

O ministro Flávio Dino, 

do STF, suspendeu o pa-

gamento de cerca de R$ 

4,2 bilhões em emendas 

de comissão que não te-

riam cumprido critérios 

de transparência para sua 

execução. Dino determi-

nou também a instaura-

ção de inquérito pela Po-

lícia Federal, após pedido 

do PSOL, que teve, por 

base, suspeitas de irregu-

laridades na destinação 

dos recursos de emendas 

das comissões perma-

nentes do Legislativo.

Recentemente, a decisão 

de Dino, definindo crité-

rios de transparência e 

rastreabilidade para a li-

beração de emendas, foi 

referendada por unani-

midade pelo STF. A sus-

pensão no pagamento 

de emendas parlamen-

tares teve origem em 

uma decisão do STF, de 

dezembro de 2022, que 

entendeu serem incons-

titucionais alguns repas-

ses que não estariam de 

acordo com as regras de 

distribuição de recursos. 

Diante da situação, o Con-

gresso Nacional aprovou 

uma resolução alterando 

essas regras. 

Estudo preliminar reali-

zado pela Auditoria Fiscal 

do Trabalho, vinculada ao 

Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE), apontou 

uma redução expressiva 

de 22,5% no número de 

crianças e adolescentes 

envolvidos nas piores for-

mas de trabalho infantil, 

conforme dados da Pes-

quisa Nacional por Amos-

tra de Domicílios Contí-

nua (PNADc) do IBGE.

A redução expressiva do 

trabalho infantil nas pio-

res formas ocorreu de 

2022 para 2023, atingin-

do principalmente a fai-

xa etária de 5 a 13 anos, 

com uma diminuição de 

46,8%.

A Polícia Federal (PF) 

prendeu na noite de on-

tem (22) o indígena José 

Acácio Serere Xavante, in-

vestigado pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF) por 

atos antidemocráticos. 

Ele estava foragido e foi 

preso na fronteira entre 

o Brasil e a Argentina. O 

mandado de prisão foi as-

sinado pelo ministro Ale-

xandre de Moraes.

José Acácio está preso na 

delegacia da PF em Foz 

do Iguaçu e vai passar por 

uma audiência de custó-

dia nesta segunda-feira 

(23). O indígena é acusa-

do de promover atos an-

tidemocráticos no final 
de 2022, após o resultado 

das eleições, em diversos 

locais de Brasília.

O Ministério do Desen-

volvimento e Assistência 

Social, Família e Comba-

te à Fome (MDS) definiu 
o calendário de 2025 do 

Programa Bolsa Família 

(PBF). Os pagamentos 

terão início no dia 20 de 

janeiro do próximo ano. A 

data exata de recebimen-

to dos valores depende 

do último dígito do Nú-

mero de Identificação 
Social (NIS), indicado no 

cartão do Bolsa Família. 

As famílias beneficiárias 
que possuem o NIS com 

final 1 receberão os va-

lores no primeiro dia de 

pagamento, as com NIS 

de final 2 poderão acessar 
o recurso no segundo dia 

do calendário e, assim, su-

cessivamente. 

A Polícia Federal realizou, 

na segunda, uma ope-

ração com o objetivo de 

desarticular uma organi-

zação criminosa especiali-

zada no tráfico de pessoas. 
Os criminosos aliciavam 

famílias afegãs em situa-

ção de vulnerabilidade no 

Aeroporto Internacional 

de Guarulhos para ofere-

cer falsas promessas para 

levá-las aos Estados Uni-

dos. A ação é uma respos-

ta às atividades de repres-

são e responsabilização 

dos autores desse crime, 

que o Ministério da Justiça 

e Segurança Pública, por 

meio da Secretaria Nacio-

nal de Justiça, propôs no 

IV Plano Nacional de En-

frentamento ao Tráfico de 
Pessoas .

A proteção de dados pes-

soais dos consumidores 

é um direito garantido 

por lei no Brasil, especial-

mente pela Lei Geral de 

Proteção de Dados. Essa 

legislação estabelece que 

empresas e instituições 

têm a obrigação de ado-

tar medidas para proteger 

os dados dos consumido-

res, independentemente 

de qualquer pagamen-

to adicional. Não, não é 

legal que uma empresa 

condicione a proteção 

dos dados pessoais ao pa-

gamento de um serviço.  

De acordo com a LGPD, a 

proteção de dados é um 

direito fundamental dos 

consumidores.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Recursos não seguem critérios de transparência 

Suspenso o pagamento 
de R$ 4,2 bi em emendas 

Curso sobre arboviroses 
para área de comunicação

Os eventos que acontece-
ram no mês de novembro em 
todo o país movimentaram 
os aeroportos brasileiros. O 
mercado doméstico de aviação 
registrou um crescimento de 
6% na comparação com o ano 
passado, superando 8 milhões 
de passageiros. Esse desempe-
nho consolida o período como 
o segundo melhor para o setor 
desde o início da série histórica, 
ficando atrás apenas dos núme-
ros alcançados em novembro 
de 2019.

“O setor aéreo está bem 
aquecido e promete um cresci-
mento significativo nas férias 
de Verão. Na comparação com 
o ano passado, a opção por 
viagens de avião, cresceu qua-
tro pontos percentuais, saindo 
de 23% na temporada passada 
para 27%. Então, pegar um voo 
para um destino brasileiro está 
cada vez mais dentro da reali-
dade da população”, afirmou 
o ministro do Turismo, Celso 
Sabino, se referindo a pesquisa 
Tendências de Turismo Verão 
2025, divulgada nesta segun-
da-feira (23.12) pelo MTur e a 
Nexus.

A ponte aérea Rio-São Pau-
lo continua sendo a mais movi-
mentada, com 328,5 mil pas-

sageiros em novembro, o que 
reflete a alta demanda para esse 
trajeto, considerado um dos 
mais importantes e estratégicos 
para o mercado aéreo brasilei-
ro. Em seguida, destacaram-se 
as rotas São Paulo-Brasília e 
São Paulo-Porto Alegre, com 
210,8 mil e 171,9 mil passagei-
ros, respectivamente.

Os principais aeroportos 
do país também seguiram a 
tendência de alto movimento, 
com destaque para Guarulhos 

(SP), Congonhas (SP) e Bra-
sília (DF), que juntos, somam 
mais de 5.5 milhões de passa-
geiros. Guarulhos, um dos mais 
importantes terminais interna-
cionais e domésticos do país, 
manteve-se como o mais movi-
mentado, seguido por Congo-
nhas, que opera principalmen-
te voos domésticos, e Brasília, o 
único terminal aéreo do Brasil 
que se conecta com todas as 26 
capitais do país.

Além disso, houve destaque 

para os aeroportos regionais 
que desempenham papel cru-
cial na conectividade nacional. 
O Aeroporto Internacional de 
Belém (PA), no Norte; o Aero-
porto Internacional do Recife 
(PE), no Nordeste; o Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, 
em Porto Alegre (RS), no Sul; 
o Aeroporto Internacional de 
Brasília (DF), no Centro-Oes-
te; e o Aeroporto de Guarulhos 
(SP), no Sudeste, são os princi-
pais destaques.

Comunicação e Participação Comunitária é uma das estratégias
João Vitor Moura/MS

Foi destacado a importância de comunicar os sinais e sintomas de cada doença

Os eventos que acontece-
ram no mês de novembro em 
todo o país movimentaram os 
aeroportos brasileiros. O mer-
cado doméstico de aviação 
registrou um crescimento de 
6% na comparação com o ano 
passado, superando 8 milhões 
de passageiros. Esse desem-
penho consolida o período 
como o segundo melhor para 
o setor desde o início da série 
histórica, ficando atrás apenas 
dos números alcançados em 
novembro de 2019.

“O setor aéreo está bem 
aquecido e promete um cres-
cimento significativo nas fé-
rias de Verão. Na comparação 
com o ano passado, a opção 
por viagens de avião, cresceu 
quatro pontos percentuais, 
saindo de 23% na temporada 
passada para 27%. Então, pe-
gar um voo para um destino 
brasileiro está cada vez mais 
dentro da realidade da po-
pulação”, afirmou o ministro 
do Turismo, Celso Sabino, se 
referindo a pesquisa Tendên-
cias de Turismo Verão 2025, 

divulgada nesta segunda-
-feira (23.12) pelo MTur e a 
Nexus.

A ponte aérea Rio-São 
Paulo continua sendo a mais 
movimentada, com 328,5 mil 
passageiros em novembro, o 
que reflete a alta demanda 
para esse trajeto, considerado 
um dos mais importantes e 
estratégicos para o mercado 
aéreo brasileiro. Em seguida, 
destacaram-se as rotas São 
Paulo-Brasília e São Paulo-
-Porto Alegre, com 210,8 mil 

e 171,9 mil passageiros, res-
pectivamente.

Os principais aeroportos 
do país também seguiram a 
tendência de alto movimento, 
com destaque para Guarulhos 
(SP), Congonhas (SP) e Bra-
sília (DF), que juntos, somam 
mais de 5.5 milhões de pas-
sageiros. Guarulhos, um dos 
mais importantes terminais 
internacionais e domésticos 
do país, manteve-se como o 
mais movimentado, seguido 
por Congonhas, que opera 

principalmente voos domésti-
cos, e Brasília, o único termi-
nal aéreo do Brasil que se co-
necta com todas as 26 capitais 
do país.

Além disso, houve des-
taque para os aeroportos re-
gionais que desempenham 
papel crucial na conectivi-
dade nacional. O Aeroporto 
Internacional de Belém (PA), 
no Norte; o Aeroporto In-
ternacional do Recife (PE), 
no Nordeste; o Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, 
em Porto Alegre (RS), no 
Sul; o Aeroporto Internacio-
nal de Brasília (DF), no Cen-
tro-Oeste; e o Aeroporto de 
Guarulhos (SP), no Sudeste, 
são os principais destaques.

Esse desempenho positivo 
do setor aéreo brasileiro em 
novembro demonstra um mer-
cado cada vez mais aquecido e 
com perspectivas de crescimen-
to contínuo nos próximos me-
ses, impulsionado pelas festivi-
dades de fim de ano e pelas altas 
taxas de ocupação nos princi-
pais aeroportos e rotas do país.

Segundo melhor mês já registrado
Ministério do Turismo

8 milhões de passageiros voaram para destinos nacionais
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O Aeroporto de Goiânia deve 
receber cerca de 305 mil passa-
geiros entre 1º e 31 de dezembro, 
conforme estimativa da CCR 
Aeroportos, empresa que opera 
o terminal. Para tornar a espera 
mais agradável, a CCR instalou 
uma cabine fotográfica no saguão, 
permitindo que os passageiros 
personalizem fotos com cenários 
da cidade e recebam as imagens 
digitalmente como recordação. A 
cabine funcionará até 15 de janei-
ro, todos os dias, das 14h às 20h. 
O aeroporto conecta Goiânia às 
principais cidades do Brasil por 
meio das companhias Gol, Azul 
e Latam, sendo também ponto 
de partida para diversos destinos 
turísticos em Goiás, como Caldas 
Novas e Chapada dos Veadeiros.

A Aprosoja MT apresentou 
sugestões ao Governo de Mato 
Grosso para a regulamentação 
da Lei nº 12.709/2024, que visa 
combater práticas antieconômi-
cas e garantir a livre iniciativa no 
estado. A lei, que busca eliminar 
barreiras comerciais impostas por 
empresas, representa um avanço 
na defesa do desenvolvimento 
econômico e social de Mato Gros-
so, focando na redução das desi-
gualdades. A Aprosoja destacou a 
necessidade de impedir tentativas 
de sustentar a Moratória da Soja 
por meio de subterfúgios, como a 
modulação de restrições por áreas. 
O governador do estado Mauro 
Mendes se comprometeu a ga-
rantir a clareza e abrangência do 
decreto regulamentador.

O governo de Mato Grosso 
do Sul anunciou investimentos 
de R$ 249 milhões em 2024 para 
a melhoria das rodovias MS-306 
e MS-112, ambas administradas 
pela concessionária MS Way. A 
MS-306, que liga Costa Rica a 
Cassilândia e passa por Chapadão 
do Sul, receberá R$ 107 milhões 
para a construção de 108,52 km 
de acostamento, 4,3 km de faixas 
adicionais e obras de alargamento 
em pontos críticos, além de 12,3 
km do contorno de Chapadão do 
Sul, inaugurado em outubro. A 
MS-112, integrada às BRs 158 e 
436, contará com R$ 142 milhões 
para manutenção e fiscalização. 
Esses investimentos visam melho-
rar a segurança, a infraestrutura e a 
fluidez do tráfego.

Aeroporto 
de Goiânia 
espera 305 mil 
passageiros

Aprosoja 
MT propõe 
diretrizes para 
moratória

Estado investe 
R$ 249 mi em 
rodovias no 
ano de 2024 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob-DF) anun-
ciou que, entre os dias 24 e 31 de 
dezembro, o Sistema de Trans-
porte Público Coletivo do DF 
funcionará com tabela de dia útil, 
com reforço nos horários de fe-
chamento do comércio. Nos dias 
25 de dezembro e 1º de janeiro 
de 2025, o transporte seguirá os 
horários de domingos e feriados. 
Para atender ao aumento de pas-
sageiros, as empresas receberão 
autorização para reforçar as via-
gens, especialmente nas vésperas 
de feriado. Além disso, haverá re-
forço para os eventos culturais em 
Ceilândia, Planaltina, Torre de 
TV Digital, Torre de TV e Parque 
da Cidade, entre os dias 27 de de-
zembro e 1º de janeiro.

Transporte 
público tem 
reforço no fim 
de ano

DISTRITO FEDERAL 

Turismo para além 
dos eixos em Brasília

A riqueza cultural do Dis-
trito Federal vai além do Plano 
Piloto, destacando-se em cada 
uma das regiões administrati-
vas (RAs). Para explorar essa 
diversidade, o projeto Turismo 
Fora dos Eixos – Conectando 
Pessoas e Lugares foi criado, 
disponibilizando guias gratui-
tos que revelam atrações únicas 
em Ceilândia, Planaltina, Sa-
mambaia e São Sebastião.

A iniciativa, promovida 
pelo Sebrae-DF em parceria 
com o Instituto BRB, destaca 
o protagonismo das comuni-
dades locais. Segundo Rose 
Rainha, diretora-superinten-
dente do Sebrae-DF, o objetivo 
é valorizar as histórias de cada 
RA, investindo em turismo 
e fortalecendo suas riquezas. 
Leila Republicano, presiden-
te do Instituto BRB, reforça a 
capacidade dessas regiões de 
gerar renda e oportunidades, 
promovendo reconhecimento 
e pertencimento.

Os guias vão além dos pon-
tos turísticos convencionais, 

apresentando cantinhos espe-
ciais que apenas os “nativos” 
conhecem. Em Ceilândia – 
Expressões da Brasilidade, por 
exemplo, o visitante é convida-
do a explorar ritmos musicais 
como o forró e o hip-hop, além 
de vivenciar o repente nordesti-
no na Casa do Cantador e nas 
batalhas de rima espalhadas pe-
las quadras.

Já em Planaltina – Cerra-
do de Fé, o foco está em seus 
17 destinos que exaltam a 
espiritualidade e história da 
cidade mais antiga do DF. A 
Pedra Fundamental, o Morro 
da Capelinha, a Biblioteca 
Monteiro Lobato e o Espaço 
Cultural Pé Vermelho são al-
guns dos destaques.

O secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, enfatiza que 
a proposta conecta pessoas e 
lugares, promovendo experiên-
cias que fortalecem as identi-
dades locais. “Cada RA tem 
sua importância, e juntas com-
põem a essência do Distrito Fe-
deral como um todo.”

Jardim Botânico de 
Brasilia reforça ações

O Jardim Botânico de Bra-
sília ( JBB) tem intensificado 
ações para preservar a flora do 
Cerrado, com foco em espécies 
raras e ameaçadas. Este ano, 
atividades significativas avan-
çaram a conservação do bioma.

Em agosto, o JBB partici-
pou de um seminário do CN-
CFlora, no âmbito do Plano de 
Ação Nacional Bacia do Alto 
Tocantins, avaliando estraté-
gias de proteção. Expedições 
financiadas pelo GEF Pró-Es-
pécies, do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), também 

resultaram em novas coletas 
botânicas.

Em setembro, incursões em 
Goiás levaram à coleta de 130 
espécimes para o Herbário Eze-
chias Paulo Heringer e à inclu-
são de 11 plantas nas Coleções 
Vivas. Entre elas, as ameaçadas 
Anemopaegma arvense e Clu-
sia burchellii.

Em novembro, expedições 
em São João d’Aliança registra-
ram 150 espécimes, incluindo 
a rara Aspilia pseudoyedaea e 
a Chaetostoma scoparium, am-
bas em perigo.

Divulgação/JBB

Equipes do JBB percorreram regiões de Goiás
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O resultado das ações rea-
lizadas este ano nas rodo-
vias concedidas de Gover-
no de Mato Grosso do Sul 
reforçam o impacto po-
sitivo dos investimentos, 
obras entregues e a eficá-
cia da fiscalização, que é 
feita pela Agems (Agência 
Estadual de Regulação), 
garantindo segurança e 
qualidade aos usuários.
“Fizemos nossas conces-
sões rodoviárias no Esta-
do e estamos colhendo 
os frutos. Aqui temos o 
exemplo do capital pri-
vado que aliado aos in-
vestimentos estaduais le-

vam ao desenvolvimento. 
Assim entramos em um 
giro positivo de cresci-
mento. Esta parceria nos 
leva a rodovias em boas 
condições, dando mais 
segurança ao usuário e 
qualificando a logística do 
Estado”, afirmou o gover-
nador Eduardo Riedel.
A Câmara Técnica de Fis-
calização de Rodovias, 
que se debruça diaria-
mente sobre dados ope-
racionais das concessio-
nárias e vai a campo para 
monitoramento in loco, 
realizou 18 atividades fis-
calizatórias nas estradas. 

A Feira do Produtor Ru-
ral Antônio Benedito da 
Cruz dos Reis (Fumaça), 
em Luziânia, foi inaugura-
da no domingo (22) após 
revitalização que triplicou 
sua capacidade. Com um 
investimento de R$ 2,02 
milhões, a reforma mo-
dernizou a estrutura, be-
neficiando produtores e 
consumidores locais.

Quatro alunos da Rede 
Municipal de Ensino de 
Corumbá receberam men-
ção honrosa na 19ª OBMEP. 
João Paulo Espinosa, me-
dalhista de bronze, Raiky 
Oliveira, Daney Montoya e 
Neilson Cabral foram pre-
miados com bicicletas. A 
OBMEP visa estimular o 
estudo da matemática e 
identificar talentos.

A Lei 15.052/2024 san-
cionada pelo presidente 
da República autoriza o 
Distrito Federal a nome-
ar 2.084 novos servidores 
para a Polícia Civil e Mili-
tar, além de permitir ao 
Supremo Tribunal Federal 
criar 160 novas funções de 
chefia ainda em 2024. A 
medida foi publicada no 
Diário Oficial.

Em 2024, o governo de Goi-
ás criou o Agrocolégio Esta-
dual Maguito Vilela, em par-
ceria com a Emater Goiás e 
a Secretaria de Educação 
(Seduc). O projeto inédito 
oferecerá ensino técnico 
integrado ao Ensino Médio 
para jovens do meio rural, 
no Centro de Treinamento 
da Emater.

Em 2025, o PIB de Mato 
Grosso do Sul deve cres-
cer 6,8%, alcançando R$ 
227,8 bilhões. Nos últimos 
seis anos, o PIB dobrou, 
impulsionado pela revo-
lução do agronegócio, 
agroindustrialização e 
grandes empreendimen-
tos no setor de florestas e 
celulose.

A Receita Federal abriu 
a consulta para o último 
lote residual de restitui-
ção do Imposto de Renda 
de 2024. Em Mato Grosso 
do Sul, R$ 6,2 milhões se-
rão pagos a 2.248 contri-
buintes no dia 30 de de-
zembro. No Brasil, o total 
de restituições será de R$ 
448,96 milhões.

Em 2024, a Prefeitura de 
Campo Grande, por meio 
da Planurb, realizou 29 
audiências públicas sobre 
Estudos de Impacto de Vi-
zinhança (EIV) com mais 
de 1.500 participantes. Os 
encontros, transmitidos 
ao vivo, garantiram trans-
parência e permitiram à 
população contribuir no 
processo decisório.

A deputada estadual Lia 
Nogueira (PSDB) defen-
de a reforma urgente da 
Escola Estadual Maria 
da Glória Muzzi Ferreira, 
no Jardim Água Boa, em 
Dourados (MS). Com pro-
blemas estruturais graves, 
como falhas elétricas e pi-
sos desgastados, a escola 
compromete a segurança 
e o aprendizado.

O governo de Goiás en-
tregou 100 casas do Mi-
nha Casa, Minha Vida em 
Montes Claros de Goiás, 
com investimento de 
mais de R$ 13 milhões. 
A ação foi realizada pelo 
Goiás Social, Agehab e 
Seinfra, com recursos do 
Crédito Parceria, Tesouro 
Estadual e Fundo de De-
senvolvimento Social.

A operação Ronda Agro, 
realizada pelo Ministério 
da Agricultura e Pecu-
ária (Mapa), apreendeu 
produtos agropecuários 
irregulares em Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul. 
Em Dourados (MS), foram 
confiscados 379 litros de 
bebidas e 749 kg de pro-
dutos de origem animal.

Divulgação/ Saul Schramm

Contorno rodoviário feito em Chapadão do Sul

Concessão melhora rodovias 
de MS com segurança

319 celulares recuperados 
pela polícia civil em 2024

Por Thamiris de Azevedo

A Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) divulgou 
dados sobre as duas fases da 
Operação Mobile, realizada 
em 2024, que resultaram na re-
cuperação e devolução de 319 
celulares aos seus proprietários 
em Brasília. A ação também 
ocorreu em diversos outros es-
tados brasileiros.

O trabalho acontece com 
o uso da inteligência policial 

e equipes de investigação das 
delegacias por meio do Depar-
tamentos de Polícia Circunscri-
cional e o Departamento de In-
teligência, Tecnologia e Gestão 
da Informação.

O delegado Vicente Para-
nahiba, diretor do Departa-
mento Circunscricional, ex-
plica que em outubro houve a 
primeira fase da operação deste 
ano, quando ocorreu uma res-
tituição em massa. Em 15 dias, 
foram recuperados 184 celula-

res. Neste mês dezembro, resti-
tuíram mais 136 aparelhos.

O policial ressalta que, para 
ter a restituição e contribuir 
com as investigações, é indis-
pensável o registro de boletim 
de ocorrência.

Este ano, 8.223 celulares 
foram roubados, com ameaça 
e/ou uso de violência, e 13.170 
furtados. O diretor do depar-
tamento explica que, apesar de 
possuírem metodologias avan-
çadas, a recuperação não é ime-

diata.

Receptação
O delegado destaca que 

quem recebe produto de furto, 
diretamente ou não da mão de 
quem subtraiu, também come-
te crime.

“O que é barato, as vezes 
pode ser ilícito. Exija a nota fis-
cal para saber a procedência do 
objeto que está comprando. Do 
contrário, pode ser responsabi-
lizado por crime de receptação”

“Quem está com um celular 
adquirido de forma ilegal, pre-
cisa estar ciente de que a polícia 
vai chegar até ele”, completa.

A advogada Ana Luísa Lago 
explica que o crime de recepta-
ção é o ato de adquirir, receber, 
ocultar ou dispor de algo pro-
veniente de crime, sabendo ou 
presumindo sua origem ilícita.

“De acordo com o Código 
Penal, a receptação pode ser 
classificada em três modalida-
des: dolosa, quando o agente 
tem consciência de que o bem 
é produto de crime; culposa, 
quando o agente não tem in-
tenção, mas age com negligên-
cia, e a qualificada, quando, em 
situações mais graves, o crime é 
praticado no exercício de ativi-
dade comercial ou industrial”.

Foram mais de 12 mil aparelhos devolvidos desde 2021
Pixabay

Mais de vinte mil celulares foram roubados no DF este ano
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O Amapá tem se tornado 
um ponto estratégico para o 
tráfico de drogas, com novas 
rotas surgindo após a intensifi-
cação das fiscalizações nos por-
tos do Pará. O Estado tem sido 
utilizado para escoamento de 
cocaína e skunk, com destinos 
para a África e Europa. Em ju-
nho, a Polícia Civil do Amapá 
fez a maior apreensão de dro-
gas da história do Estado, con-
fiscando 218 quilos de skunk, 
além de armas e munições, em 
Laranjal do Jari. O Amapá lide-
ra o Brasil em homicídios, com 
69,9 por 100 mil habitantes, e 
também em letalidade policial, 
mas registrou uma queda de 
34% nos homicídios entre ja-
neiro e outubro de 2024.

O Pará, com o segundo 
maior rebanho bovino do Bra-
sil, pode aumentar sua receita 
anual em até US$ 1 bilhão nos 
próximos três a cinco anos ao 
adotar a rastreabilidade obri-
gatória do gado. Um estudo da 
Bain Company e da The Natu-
re Conservancy (TNC) revela 
que a medida pode impulsionar 
as exportações de carne, reduzir 
o mercado informal e aumentar 
a produtividade do setor. Além 
disso, a rastreabilidade pode 
diminuir perdas financeiras 
causadas por interrupções sani-
tárias, proporcionando maior 
segurança e competitividade 
à pecuária paraense, consoli-
dando o Estado como um polo 
produtivo no país.

A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Roraima (Secult) 
prepara uma grande celebração 
para o Réveillon 2024 no Par-
que Anauá, esperado por mais 
de 60 mil pessoas. O evento 
contará com 10 minutos de 
queima de fogos e uma atra-
ção nacional, além de atrações 
locais. A festa será dividida em 
dois ambientes: no Forródro-
mo, com uma Praça de Alimen-
tação e seis bandas ao vivo, e no 
palco principal às margens do 
lago, com mais apresentações 
musicais. Para garantir a segu-
rança, o evento terá a presença 
de 250 policiais militares, agen-
tes de trânsito, Samu e Guarda 
Civil Municipal, proporcio-
nando conforto e segurança.

Estado enfrenta 
crescimento 
do tráfico e 
violência

Rastreabilidade 
do gado pode 
gerar mais
US$ 1 bilhão

Réveillon 2024 
no Parque 
Anauá terá 
fogos e shows

AMAPÁ PARÁ RORAIMA

O Ministério das Comunica-
ções prorrogou até 14 de março 
de 2025 o prazo para que fun-
dações e associações interessadas 
em operar rádios comunitárias 
enviem suas propostas. A seleção 
contempla 795 municípios de 21 
estados, incluindo 15 cidades do 
Acre: Assis Brasil, Brasileia, Bu-
jari, Capixaba, Cruzeiro do Sul, 
Jordão, Mâncio Lima, Manoel 
Urbano, Marechal Thaumaturgo, 
Plácido de Castro, Porto Acre, 
Porto Walter, Rodrigues Alves, 
Santa Rosa do Purus e Xapuri. O 
edital faz parte do Plano Nacio-
nal de Outorgas de Radiodifusão 
Comunitária e visa garantir que 
100% dos municípios do Brasil 
tenham pelo menos uma emissora 
comunitária.

15 cidades do 
estado podem 
ter rádios no 
ano de 2025

ACRE

AM: governo avalia 
privatizar aeroportos

Gestores e concessionárias 
têm até 15 de janeiro de 2025 
para participar da consulta 
pública do AmpliAR, progra-
ma do Ministério de Portos e 
Aeroportos que visa atrair in-
vestimentos privados para ae-
roportos regionais. Aberta em 
17 de outubro, a consulta busca 
contribuições sobre modelos 
de gestão e investimentos, com 
foco em melhorar a infraestru-
tura, conectividade e qualidade 
do serviço em terminais locali-
zados em regiões remotas ou de 
difícil acesso.

No Amazonas, 19 aeródro-
mos serão beneficiados direta-
mente pelo programa. Entre os 
terminais contemplados estão 
Carauari, Eirunepé, Lábrea, 
São Gabriel da Cachoeira e São 
Paulo de Olivença. Esses locais, 
muitas vezes isolados por limi-
tações geográficas, dependem 
fortemente da aviação regional 
para garantir o transporte de 
pessoas, mercadorias e insumos 
essenciais. A primeira fase do 
programa prioriza a Amazônia 

Legal, incluindo aeroportos 
como Marechal Thaumaturgo e 
Tarauacá, no Acre.

O AmpliAR tem como 
objetivo ampliar a mobilida-
de da população e fomentar o 
desenvolvimento econômico 
das localidades atendidas, per-
mitindo uma integração maior 
entre comunidades e centros 
urbanos. Para isso, o ministro 
Silvio Costa Filho explicou 
que concessionárias interessa-
das poderão assumir a gestão 
de aeroportos deficitários por 
meio de processos competitivos 
simplificados. Esse modelo de 
parceria público-privada visa 
atrair mais de R$ 5 bilhões em 
investimentos, gerando melho-
rias significativas em 50 aeró-
dromos localizados nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil.

Além de aprimorar a in-
fraestrutura, o programa tam-
bém busca incentivar o turismo 
regional e fortalecer cadeias 
econômicas locais, especial-
mente em áreas com grande 
potencial turístico e cultural.

Secretaria de Povos 
Indígenas no Acre

A retomada da Secretaria 
Extraordinária Estadual de 
Povos Indígenas (Sepi) foi um 
marco na gestão do governador 
Gladson Cameli, com a pri-
meira mulher indígena, Fran-
cisca Arara, ocupando o cargo 
de titular. Criada em julho do 
ano passado, a Sepi teve papel 
fundamental em debates im-
portantes, dando voz aos povos 
originários. A pasta se destacou 
por avanços significativos em 
várias áreas, como o apoio a 23 
festivais culturais em territórios 
indígenas, a implementação de 

11 planos de gestão territorial 
e ambiental (PGTA) e o apoio 
aos povos indígenas no enfren-
tamento das mudanças climá-
ticas. Além disso, a secretaria, 
após sua estruturação adminis-
trativa inicial, pactuou ações 
com o Ministério da Educação 
(MEC), Ministério dos Povos 
Indígenas (MPI) e a Secretaria 
de Educação, garantindo recur-
sos para o programa de Educa-
ção Escolar Indígena no Acre. 
A Sepi também segue fortale-
cendo a política de gestão terri-
torial e ambiental.

Marcos Vicentti/Secom

Criação da Sepi fortaleceu políticas afirmativas 
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O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Se-
marh) e da Defesa Civil Es-
tadual, emitiu um alerta à 
população que vive em 
torno do Rio Tocantins, 
próximo a Ponte Jusceli-
no Kubitschek de Oliveira, 
que liga os municípios de 
Aguiarnópolis, no Tocan-
tins, e Estreito, no Mara-
nhão, sobre alto risco à 
saúde pública e ao meio 
ambiente devido à possí-
vel queda de cargas com 
produtos químicos duran-
te o colapso de parte da 

ponte da BR-226, entre o 
Tocantins e o Maranhão.A 
Semarh recomenda que 
os moradores dos mu-
nicípios afetados evitem 
qualquer contato direto 
com a água do Rio Tocan-
tins no trecho atingido 
pelo acidente, incluindo 
banhos e o consumo de 
água. A orientação é des-
tinada, especialmente, às 
populações de Aguiar-
nópolis, Maurilândia do 
Tocantins, Tocantinópolis, 
São Miguel do Tocantins, 
Praia Norte, Carrasco Bo-
nito, Sampaio, Itaguatins, 
São Sebastião e outros.

O senador Sérgio Petecão 
(PSD-AC) apresentou o 
PL 4.972/2024, propondo 
ampliar a política de finan-
ciamento de combustíveis 
para embarcações pes-
queiras na Região Norte, 
incluindo gasolina para 
barcos de pesca artesanal. 
A medida visa aumentar a 
competitividade do setor e 
fortalecer a economia local.

A Assembleia Legislativa de 
Roraima (ALE-RR) home-
nageou a empresa Amatur 
e o empresário Remídio 
Monai Montessi com a Co-
menda Orgulho de Rorai-
ma, em reconhecimento à 
contribuição deles para o 
estado. A cerimônia ocor-
reu em 20 de dezembro no 
Plenário Deputada Noêmia 
Bastos Amazonas.

A AIPÊ abriu inscrições 
para a chamada públi-
ca “Soluções Socioam-
bientais para Centros 
Urbanos”, com prazo até 
14/02/2025. Serão inves-
tidos R$ 9 milhões, com 
até R$ 4,5 milhões do BN-
DES, para apoiar projetos 
sustentáveis nas áreas de 
reciclagem e energias re-
nováveis.

A Polícia Civil do Pará refor-
çou o efetivo com mais de 
200 policiais para a Opera-
ção “Festas Seguras”, em 
Belém e no interior. A ação, 
coordenada pela Segup, 
visa combater crimes, infra-
ções no trânsito e perturba-
ção da ordem pública, com 
apoio de 2 mil viaturas e ae-
ronaves.

O governo de Rondônia 
sancionou a Lei Comple-
mentar n° 1.260, que atuali-
za o Plano de Cargos e Re-
munerações dos servidores 
da Idaron, fortalecendo as 
carreiras da Agência de 
Defesa Sanitária Agrossilvo-
pastoril. A medida reflete o 
compromisso com a valori-
zação dos servidores.

A empresa EY e o governo 
do Pará firmaram parceria 
para criar um espaço sus-
tentável em Belém, como 
parte dos preparativos 
para a COP30 em 2025. O 
prédio revitalizado abriga-
rá, após o evento, a Secre-
taria Estadual dos Povos 
Indígenas, deixando um 
legado para a cidade.

Servidores do Instituto de 
Administração Penitenci-
ária do Acre (Iapen) rea-
lizaram visita técnica en-
tre 16 e 20 de dezembro 
a unidades prisionais de 
Alagoas, Ceará e Espírito 
Santo. O objetivo foi tro-
car experiências na área 
educacional com gesto-
res e técnicos do sistema 
prisional.

Durante a edição do “Go-
verno Presente” em Ma-
naus, a Afeam ofereceu 
atendimento, renegocia-
ção de dívidas e liberação 
de crédito para micro, pe-
quenos e médios empre-
endedores da zona norte. 
O evento aconteceu no 
sábado (21), na Escola Er-
nesto Pinho Filho, no bair-
ro Cidade Nova.

O município de Santana, no 
Amapá, será o primeiro do 
Norte a implementar uma 
parceria público-privada 
para cidade inteligente. O 
projeto, que começa em 
março de 2025, inclui inicia-
tivas em iluminação públi-
ca LED, geração de energia 
solar e telecomunicações, 
com apoio do Ministério da 
Integração.

O Ministério de Minas e 
Energia autorizou a explo-
ração de petróleo e gás na 
Bacia do Tacutu, em Ro-
raima, na fronteira com a 
Guiana. A decisão faz parte 
de um pacote de 393 blo-
cos e cinco campos, com 
investimentos estimados 
em R$ 3,7 bilhões e R$ 489 
milhões em bônus.

Corpo de Bombeiros/Governo do Tocantins

Cargas com substâncias químicas podem ter caído no rio

Estado alerta população 
sobre Rio Tocantins

Resgate arqueológico em 
obra na região do Pará

Durante as obras da Nova 
Doca, na Avenida Visconde de 
Souza Franco, em Belém, foi 
encontrada uma embarcação 
metálica antiga, que está sen-
do retirada por etapas com o 
acompanhamento da Secreta-
ria de Estado de Obras Públicas 
(Seop). A proa da embarcação 
foi retirada no dia 11 deste 
mês, e o processo de remoção 
da segunda e penúltima parte, 
que estava previsto para o sába-
do, 21, precisou ser adiado por 
questões técnicas.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), que acompanhou 
e aprovou os serviços na área, 
orienta o processo de restauro 
e conservação do achado. Após 
a remoção das partes, o objeto 
será levado para ser museali-
zado. A arquiteta responsável 
pela restauração, Tainá Arruda, 
explicou que um laboratório 
está sendo montado no esta-
cionamento de uma faculdade 
particular próxima ao Porto 
Futuro, onde será realizada a 
limpeza, análise e restauro da 
embarcação.

“Já removemos a proa, que 
está aguardando a remoção das 
outras partes para que possa-
mos iniciar o restauro. Tam-

bém estamos montando uma 
estrutura elevada para receber 
a embarcação. Após a remo-
ção completa, realizaremos as 
análises laboratoriais, limpeza 
do material e restauro adequa-
do para que a embarcação seja 
preservada e, finalmente, fique 
exposta ao público”, detalhou a 
arquiteta.

A equipe responsável pelas 
etapas da escavação, remoção, 
restauração e musealização da 
embarcação conta, além de Tai-

ná Arruda, com os arqueólogos 
Kelton Mendes e João Aires; 
o historiador e arqueólogo da 
Secretaria de Estado de Cultu-
ra (Secult), Paulo do Canto; e 
a museóloga Doriene Trindade.

A descoberta da embarca-
ção faz parte das obras da Nova 
Doca, que avançam com 45% 
de serviços executados. O pro-
jeto envolve a construção de 
um parque linear ao longo de 
1,2 quilômetros do canal, que 
incluirá drenagem, paisagismo, 

urbanização e a construção 
de passarelas. Além disso, está 
prevista a substituição das com-
portas para controle das águas 
de maré.

Outro aspecto importante 
do projeto é a pavimentação 
de mais de 2,4 quilômetros da 
Avenida Visconde de Souza 
Franco, com a implementação 
de um novo sistema de dre-
nagem profunda e superficial, 
rede de esgoto sanitário e tubu-
lação de água potável.

Remoção da embarcação antiga segue etapas com apoio do Iphan
Agência Pará

A proa foi retirada no último dia 11, e remoção da segunda parte segue em partes
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Alagoas, estado do presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP), é o maior be-
neficiado no remanejamento de 
emendas de comissão aprovado 
por líderes partidários, com a des-
tinação de R$ 73,7 milhões. O 
documento foi assinado por 17 lí-
deres e enviado aos ministros Rui 
Costa (Casa Civil) e Alexandre 
Padilha (Relações Institucionais) 
em 12 de dezembro. A decisão ge-
rou críticas de entidades defenso-
ras da transparência, já que o ofí-
cio sigiloso contraria uma decisão 
do STF, que havia liberado a exe-
cução das emendas. Alagoas já era 
um dos estados mais beneficiados 
na divisão original dos recursos, 
enquanto nove estados não rece-
beram recursos adicionais.

O Maranhão aprovou uma 
reforma tributária que au-
mentou em 2% a alíquota do 
ICMS sobre armas, munições 
e pólvora, com o objetivo de 
reduzir a venda desses produtos 
no estado. A medida se desta-
ca no cenário nacional, já que 
o Congresso não avançou em 
propostas similares. O aumen-
to da tributação visa destinar os 
recursos ao programa “Mara-
nhão Livre da Fome”, que busca 
tirar 97 mil famílias da pobreza 
extrema, beneficiando cerca de 
500 mil pessoas. Além disso, o 
estado reduziu o ICMS para 
8% sobre itens da cesta básica, 
como arroz, feijão e leite, refor-
çando políticas de inclusão e 
segurança alimentar.

Na 19ª edição da Olimpía-
da Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OBMEP 
2024), estudantes do IFPB 
Campus João Pessoa conquis-
taram 24 medalhas, incluindo 
ouro, bronze e menções honro-
sas. Emanuel Eduardo Oliveira 
Dionísio, aluno do campus, 
foi um dos quatro paraiba-
nos a conquistar a medalha de 
ouro. A OBMEP, a segunda 
maior competição acadêmica 
do mundo, reuniu cerca de 18 
milhões de estudantes em todo 
o Brasil. As conquistas refletem 
a qualidade do ensino no IFPB 
e a dedicação dos alunos, con-
solidando a instituição como 
referência em educação mate-
mática no país.

Estado recebe 
R$ 73 mi em 
emendas de 
comissão

Região 
aumenta ICMS 
e combate à 
fome

Estudantes 
do IFPB 
conquistam 
medalhas

ALAGOAS MARANHÃO PARAÍBA

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur), em parce-
ria com a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis de Sergi-
pe (ABIH/SE), impulsionou o 
turismo no estado em 2024. 

Durante o segundo ano da 
gestão Fábio Mitidieri, Sergi-
pe esteve presente em mais de 
40 eventos do setor, atingindo 
cerca de 180 mil profissionais 
do turismo em todo o Brasil. 
O Aeroporto Internacional de 
Aracaju recebeu mais de 400 
mil desembarques, destacan-
do-se no período dos festejos 
juninos, com mais de 162 mil 
turistas. A parceria foi renova-
da com investimentos de R$ 7 
milhões para os próximos anos.

Governo 
fortalece 
turismo com 
ações em 2024

SERGIPE

FNE Verde financiará 
energia no Nordeste

O FNE Verde, linha de 
crédito do Fundo Nordeste 
(FNE), poderá financiar bate-
rias para sistemas de armazena-
mento de energia, uma medida 
que visa atender à crescente 
demanda por investimentos na 
área. Com um orçamento de 
R$ 7,7 bilhões para 2025, apro-
vado pelo Conselho Deliberati-
vo da Sudene, o fundo terá um 
total de R$ 47,2 bilhões dispo-
níveis para o próximo ano, com 
foco em energias renováveis e 
eficiência energética.

A decisão, que também 
contempla o financiamento de 
sistemas de armazenamento, 
vem em um momento crucial, 
já que o Nordeste lidera a pro-
dução de energia renovável no 
Brasil, com mais de 80% da 
energia gerada no País. Dani-
lo Cabral, superintendente da 
Sudene, destaca a importância 
da região na transição ener-
gética brasileira, ressaltando 
que os instrumentos de finan-
ciamento devem acompanhar 
essa evolução.

Nos últimos anos, os fun-
dos regionais, como o FNE e o 
FDNE, foram essenciais para 
financiar plantas de energia 
solar e eólica. Em 2025, está 
previsto o Leilão de Reserva de 
Capacidade, que ocorrerá em 
junho e contará com sistemas 
de armazenamento de energia 
por baterias. 

Esses sistemas são funda-
mentais para armazenar o exce-
dente de energia solar e eólica, 
garantindo que o consumo seja 
atendido mesmo durante pe-
ríodos de baixa produção.

A inovação do leilão resi-
de na contratação de sistemas 
de armazenamento de grande 
porte, que oferecem flexibilida-
de e uma resposta instantânea, 
permitindo maior aproveita-
mento das fontes renováveis. 
A inclusão dessas tecnologias 
é vista como essencial para a 
adaptação do setor elétrico às 
novas demandas tecnológicas e 
ambientais, além de contribuir 
para as metas de transição ener-
gética do País.

Verão começa com 
previsão de chuvas

O verão começou no últi-
mo sábado (21) no Hemisfé-
rio Sul, com mudanças rápidas 
nas condições do tempo, como 
chuvas intensas e ventos fortes. 
No Nordeste, o fenômeno La 
Niña terá uma duração mais 
curta, com 60% de chance 
de prevalecer entre janeiro e 
março e 40% entre fevereiro e 
abril de 2025. A estação deve 
trazer chuvas abaixo da média 
na maior parte do país, mas no 
Norte e Nordeste, as condições 
serão distintas. No Norte, há 
previsão de chuvas acima da 

média, enquanto no Nordeste, 
as chuvas entre janeiro e março 
devem ser menores, com exce-
ção do noroeste, que pode re-
gistrar chuvas mais volumosas 
em alguns períodos. Mesmo 
com o volume reduzido, chuvas 
no noroeste do Nordeste po-
dem atingir a média em algu-
mas áreas. O impacto das águas 
mais quentes no Atlântico Nor-
te e mais frias no Atlântico Sul 
pode afetar a regularidade das 
chuvas na região. Isso tem o po-
tencial de impactar atividades 
econômicas.

Tomaz Silva / Agência Brasil

Previsões indicam chuvas abaixo da média nos estados
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A Prefeitura de Fortale-

za realizou a entrega de 

2.983 certificados para es-

tudantes que concluíram 
cursos profissionalizan-

tes gratuitos oferecidos 
pelo programa Fortaleza 
+ Futuro. O programa é 
desenvolvido em parceria 
com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus-

trial (Senai) e o Serviço 
Nacional de Aprendiza-

gem Comercial (Senac). 

Desses certificados, 1.978 
foram entregues em co-

laboração com o Senai 

e 1.005 com o Senac. A 
iniciativa, que já benefi-

ciou 17.249 pessoas, tem 
apoio financeiro do Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina (CAF). O 
secretário do Desenvolvi-
mento Econômico (SDE), 

Rodrigo Nogueira, desta-

cou o impacto positivo de 
programas como Fortale-

za + Futuro, Fortaleza Ca-

pacita e Costurando o Fu-

turo. Segundo Nogueira, 
essas ações têm mudado 
a vida de milhares de pes-

soas em Fortaleza, contri-
buindo para o aumento 
do emprego, da geração 
de renda e do empreen-

dedorismo.

A Aliança Pela Inclusão 
Produtiva (AIPÊ) lançou a 
chamada pública “Solu-

ções Socioambientais para 
Centros Urbanos”, com ins-

crições até 14 de fevereiro 
de 2025. São R$ 9 milhões 
para apoiar projetos sus-

tentáveis nas áreas de reci-
clagem, economia circular 

e energias renováveis, com 
até R$ 4,5 mi do BNDES.

O Piauí se consolida como 
referência na produção 
de mel, com cooperativas 
atendendo aos padrões 
do Serviço de Inspeção 
Federal (SIF). Isso impul-
siona a comercialização 
no Brasil e exportações, 
destacando a qualidade 
dos produtos apícolas 
para mercados nacionais 
e internacionais.

A erosão costeira atinge 
68 km do litoral de Ser-

gipe, destruindo áreas 
naturais e ameaçando co-

munidades. A UFS alerta 
para a perda de vegeta-

ção essencial, como res-

tinga e manguezais, e re-

comenda ações urgentes, 
como reflorestamento e 
criação de barreiras para 
proteger o ambiente.

Vinte e oito alunos do 9º 
ano da Escola Municipal 
Professor Antídio Vieira, 
em Maceió, foram aprova-

dos em seleção e ganha-

ram bolsas de estudo para 
o ensino médio na Escola 
Sesi Alagoas. A conquis-

ta é resultado de esforço 
conjunto de alunos, pais e 
professores.

A Polícia Militar da Bahia 
formou 1.643 novos solda-

dos, sendo 976 em Salvador 
e 667 em outros municí-
pios. A formatura ocorreu 
na sexta (20) na Vila Policial 
Militar do Bonfim, com pre-

sença do governador Jerô-

nimo Rodrigues. Os novos 
policiais agora iniciarão o 
estágio operacional.

Em 2024, o Ceará liderou 
a movimentação de pas-

sageiros internacionais no 
Norte e Nordeste. O Ae-

roporto Internacional de 
Fortaleza transportou 387 
mil passageiros de janeiro 
a novembro, superando 
Salvador (377,6 mil) e Recife 
(323,8 mil), com números 
próximos em novembro.

O Piauí deve extrair mais 
de 1 milhão de toneladas 
de minério de ferro em 
2025, com foco em Pau-

listana, Curral Novo e Pi-
ripiri. Até 2024, o estado 
terá exportado 500 mil 
toneladas. Além do ferro, 
o estado possui grandes 
reservas de níquel e fosfa-

to, utilizados na indústria 
e agricultura.

A SPIC Brasil investirá R$ 
755 milhões na construção 
dos parques eólicos Paraíso 
Farol e Pedra de Amolar, no 

município de Touros (RN). 
Com 17 aerogeradores e 
capacidade de 105,4 MW, 
os projetos atenderão 280 
mil residências. A Goldwind 
será responsável pela ins-

talação e manutenção dos 
equipamentos.

Em 2024, o governo de 
Alagoas, por meio da Se-

cretaria de Prevenção à 
Violência (Seprev), avan-

çou na construção de um 
sistema socioeducativo 
com foco na reintegra-

ção de jovens em conflito 
com a lei. Cursos profissio-

nalizantes são oferecidos, 
promovendo inclusão no 
mercado de trabalho.

Currais Novos, no Rio Gran-

de do Norte, conquistou 
o “Selo Ouro” de Compro-

misso com a Alfabetização, 
concedido pelo Ministério 
da Educação. A premiação 
reconhece a excelência na 
gestão, mobilização, forma-

ção de educadores e distri-
buição de materiais para a 
alfabetização infantil.

Divulgação / Daniel Calvet

A iniciativa capacita profissionais e geração de emprego

Fortaleza entrega certificados 
do projeto + Futuro

Bahia se destaca por reduzir 
50% da evasão escolar

Em 2024, o Governo do 
Estado investiu mais de R$ 
1,8 bilhão em novas escolas, 
ampliação, reforma de unida-
des já existentes e construção 
de complexos poliesportivos. 
Durante coletiva de impren-
sa, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador, a secretária Rowen-
na Brito, à frente da Secretaria 
da Educação (SEC-BA), fez 
um balanço dos resultados e 
explicou que a requalificação 
da infraestrutura das escolas é 

apenas uma parte de um proje-
to maior voltado à melhoria da 
qualidade do ensino.

A titular da SEC-BA afir-
mou que, em 2024, a educa-
ção estadual avançou signifi-
cativamente. “Reduzimos em 
50% a evasão escolar, cresce-
mos no Ideb pela terceira vez 
consecutiva, com um cresci-
mento sólido. Nosso trabalho 
foi para que nenhum estudan-
te ficasse fora de sala de aula”, 
destacou Rowenna.

Do total investido, R$ 
976,5 milhões foram aplica-
dos na construção de 39 novas 
escolas, enquanto R$ 397 mi-
lhões foram destinados à am-
pliação e modernização de 44 
unidades. Além disso, R$ 104,5 
milhões foram empregados em 
390 reformas de escolas, e R$ 
8,8 milhões foram investidos 
na construção de dois comple-
xos poliesportivos. O restante 
dos recursos foi direcionado a 
outros projetos, como a instala-

ção de usinas fotovoltaicas.
Além de melhorias estru-

turais, o governo também fez 
avanços em programas de per-
manência estudantil, com foco 
em garantir o acesso e a per-
manência de estudantes nas 
escolas. Em 2024, 52 mil vagas 
foram ofertadas no programa 
Mais Estudo, que oferece refor-
ço em português e matemática, 
com investimento de R$ 7,8 
milhões mensais. O programa 
Bolsa Presença, que beneficiou 
mais de 400 mil estudantes em 
situação de vulnerabilidade, 
teve um investimento estadual 
de R$ 660 milhões.

A expansão da educação 
integral também foi uma prio-
ridade. Em 2024, a educação 
em tempo integral foi levada 
a 345 municípios, benefician-
do 93.558 estudantes. A edu-
cação profissional avançou, 
atendendo 218 municípios e 
109 mil alunos.

Outro destaque foi o pro-
grama Mais Futuro, voltado 
para universitários em situação 
de vulnerabilidade, oferecen-
do auxílios para transporte e 
moradia. O governo também 
investiu R$ 410 milhões em 
alimentação escolar e R$ 240 
milhões em transporte escolar.

Estado investiu mais de R$ 1 bilhão em educação e infraestrutura
Gabriel Jabour / Agência Brasil

Em 2024, o Governo do Estado investiu mais de R$ 1,8 bilhão em novas escolas
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A Superintendência Re-
gional da Polícia Federal de 
Pernambuco está promovendo 
leilão de veículos documenta-
dos e sucatas, de forma exclusi-
vamente online, através de site 
do Leiloeiro Público.

Entre os lotes disponíveis, 
há Mitsubishi L200 com lan-
ce inicial de R$9.000,00, Ford 
Focus com lance inicial de 
R$5.000,00, e Pajero blindada 
a partir de R$31.000,00, entre 

outros. No lote 11, uma Lancha 
Motorboat LRP Vênus 2005, 
com valor mínimo de arrema-
tação em R$425.000,00.

O leilão está marcado para 
15 de janeiro de 2025 às 10h 
(Horário de Brasília), em ses-
são online realizada no site do 
Leiloeiro Público Daniel Gar-
cia: www.danielgarcialeiloes.
com.br 

São oferecidos ao público 
35 lotes, entre conservados e 

sucatas. O leiloeiro explica que 
qualquer pessoa, física ou jurí-
dica, pode participar do leilão 
dos bens.

Quem quiser fazer lances 
deve se cadastrar no site do 
leiloeiro. A equipe responsável 
pelo leilão está disponível pelo 
telefone e WhatsApp 0800 278 
7431 ou pelo leiloes@dglei-
loes.com.br para auxiliar com o 
cadastro e tirar dúvidas.

A visitação pública dos lo-

tes ocorrerá nos dias 13 e 14 de 
janeiro de 2025, das 9h às 16h, 
no local onde os bens encon-
tram-se depositados conforme 
edital:

A maioria dos lotes encon-
tra-se no Pátio da Unidade de 
Transportes (UTRAN) do 
Setor de Logística da Superin-
tendência Regional da Polícia 
Federal em Pernambuco, loca-
lizado na BR 101, S/N - Km 
69,8 - Curado, Recife - PE.

PF em Pernambuco promove leilão

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da 

Silva Martins*

Assisti, outro dia, pelas 
redes sociais, vídeo sobre a 
invasão do Congresso Na-
cional, ocorrida em 24 de 
maio de 2017, por elemen-
tos do PT e do MST, com 
destruição de dependências 
do Parlamento e incên-
dios provocados à entrada. 
Naquele dia estava numa 
audiência com o Ministro 
Celso de Mello no STF e 
tomamos conhecimento do 
que ocorria pelo rádio, em 
seu Gabinete, assim como 
a decretação do estado de 
emergência pelo presidente 
Temer, tal a gravidade do 
atentado e a determinação 
para que o Exército tomasse 
as medidas necessárias para 
que o episódio fosse encer-
rado com a desocupação do 
Legislativo.

Apesar da gravidade do 
atentado contra os Pode-
res, nenhum dos invasores, 
depredadores e agressores 
de funcionários sofreu um 
processo judicial.

No ano passado, em 
sessão da Academia Pau-
lista de Letras Jurídicas, o 
acadêmico e ex-presidente 
da República, Professor 
Doutor Michel Temer, em 
Conferência, esclareceu 
que não puniu aqueles ba-
derneiros, pois decidiu se-
guir o exemplo do ex-presi-
dente Juscelino Kubitschek 
que anistiara o revoltosos 
de Aragarça e Jacareacanga 
que, com armas, tentaram 
um golpe de Estado, em seu 
governo.

Comparando os atos de 
2017 com os de 8 de janei-
ro de 2023, neste houve um 
número maior de pessoas, 
mas não agressões a fun-
cionários públicos, embora 
tenha ocorrido, também, 
depredações que se esten-
deram ao Executivo e Le-
gislativo, sem necessidade, 
entretanto, de decretação 
do Estado de Emergência 
sendo que, com um con-
tingente não expressivo de 
militares, o Presidente Lula 
encerrou a baderna, pren-
dendo 1.700 manifestantes 
desarmados, sem necessida-
de de dar um tiro sequer.

Sendo assim, verifi-
cando os vídeos, nas redes 
sociais, das duas manifes-
tações condenáveis, a única 
diferença foi na extensão 
maior daquela de 2023 e 
haver feridos na de 2017, no 
Governo Temer. As destrui-
ções, entretanto, de prédios 
públicos foram as mesmas.

Há duas semanas, um ci-
dadão suicidou-se perante o 
Supremo Tribunal Federal, 
com evidente perturbação 

mental, tendo se descoberto 
por mensagens que queria 
matar o Ministro Alexandre 
de Moraes.

Em 2018, um outro ci-
dadão esfaqueou o então 
candidato Bolsonaro, du-
rante a campanha, em fato 
semelhante ao tiro dado em 
Trump neste ano, nos Esta-
dos Unidos.

Os dois fatos são muito 
parecidos, assim como as 
duas manifestações bader-
neiras de destruição de pré-
dios públicos.

Ocorre, todavia, que a 
imprensa e os políticos de 
Esquerda entenderam que 
as badernas ocorridas no 
Governo Temer não foram 
nem tentativa de golpe e 
nem atentado violento ao 
Estado de Direito, mas as 
de 8 de janeiro foram, as-
sim como o esfaqueamento 
ao ex-presidente Bolsonaro 
fora considerado ato isola-
do, mas o suicídio de quem 
queria atentar contra o mi-
nistro Alexandre de Mo-
rais,um ato vinculado a gru-
po que pretendia um golpe 
e um atentado ao Estado 
Democrático de Direito, 
sem nenhuma prova neste 
sentido.

Confesso ser cada vez 
mais difícil interpretar o 
nosso Direito, tendo a níti-
da impressão de que o Brasil 
possui duas espécies de her-
menêutica jurídica, em que 
fatos e circunstâncias seme-
lhantes, devem ser punidos 
quando praticados por con-
servadores e desconsidera-
dos quando quem os pratica 
milita na Esquerda.

Pergunto-me, parafra-
seando o poeta, “Mudou o 
Brasil ou mudei eu?”. 

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura 

do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, 

professor honorário das 
Universidades Austral 

(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

(Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio 
-SP, ex-presidente da 

Academia Paulista 
de Letras (APL) e do 

Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

Fatos e Narrativas

Alagoas constrói novo 
sistema socioeducativo

O Governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Prevenção à Violência (Seprev), 
tem investido na construção de 
um sistema socioeducativo de 
excelência. Com ações voltadas 
para a reinserção social de jo-
vens e adolescentes em conflito 
com a lei, o Estado se empenha 
em transformar a vida desses jo-
vens por meio da educação e da 
qualificação profissional.

Somente neste ano, a Se-
prev, que coordena a medida 
socioeducativa em Alagoas, 
ofertou 11 cursos profissiona-
lizantes nas áreas comercial e 
industrial, contemplando 116 
adolescentes e jovens adultos 
do Sistema Socioeducativo de 
Alagoas. Os cursos são ofereci-
dos por meio de parcerias com 
o Senac e o Senai, instituições 
de referência nacional na for-
mação profissional.

“A partir do momento em 
que o adolescente ingressa na 
medida socioeducativa, ele tem 
a oportunidade de participar de 
cursos profissionalizantes para 
desenvolver suas habilidades e 
ampliar suas chances de con-
seguir um emprego. Com isso, 
o Governo do Estado promove 
uma verdadeira transformação 
pessoal e social na vida desses 

jovens, que muitas vezes vêm 
de um contexto de grande vul-
nerabilidade”, explicou a titular 
da pasta, Paloma Tojal.

Entre as iniciativas que se 
destacaram em 2024 estão os 
cursos profissionalizantes, que 
oferecem aos socioeducandos 
a oportunidade de ingressar no 
mercado de trabalho e escrever 
uma nova história de vida, com 
mais dignidade e autonomia. 
Essa capacitação não só possi-
bilita o acesso ao emprego e à 

geração de renda, mas também 
contribui para prevenir a rein-
cidência infracional.

A Seprev também assegu-
rou a participação de 37 socioe-
ducandos no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) e de 
90 no Exame Nacional para 
Certificação de Competências 
de Jovens e Adultos (Encceja). 
As provas são oportunidades 
para acessar o Ensino Superior 
em instituições públicas e para 
obter a certificação do Ensino 

Fundamental e Médio, respec-
tivamente. Segundo a secre-
tária, a realização das provas 
garante a valorização curricular 
dos socioeducandos, contri-
buindo para o êxito da sua rein-
serção social e produtiva.

“O Encceja oferece oportu-
nidade para os adolescentes que 
precisam regularizar a situação 
escolar, muitas vezes defasada 
em relação à idade. Já o Enem 
possibilita a eles a entrada em 
faculdades e universidades.

Foram desenvolvidas diversas ações no âmbito da educação
Augusto Costa / Divulgação

Ações são voltadas para reinserção social de jovens e adolescentes em conflito com a lei

Reprodução

É cada vez mais difícil interpretar o nosso Direito
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O Rio de Janeiro foi a pri-
meira cidade a lançar editais da 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) e fez o dever de casa 
no uso dos recursos recebidos, 
ficando entre os municípios 
brasileiros com melhor de-
sempenho na aplicação da Lei 
Federal de Fomento à Cultu-
ra. Em 2024, a cidade recebeu 
um total de R$ 37.862.551,62, 
que a Secretaria Municipal de 
Cultura (SMC) aplicou em 
três grandes editais: Ações 
Locais (R$ 6.600.000) e Rio 
Capital Mundial do Livro (R$ 
2.840.000), como parte do pro-
grama Cultura Viva, além do 
Pró-Carioca Linguagens (R$ 
25 milhões), voltado ao fomen-
to às artes.

Equipes de fiscalização da 
Fundação Procon-SP realizaram 
entre os dias 2 e 20 de dezembro 
a Operação Natal, visitando 521 
estabelecimentos comerciais na 
capital, no interior e no litoral 
paulista. E foram encontradas 
irregularidades em 254 desses 
locais. Na capital foram fisca-
lizados 220 estabelecimentos e 
em 86 deles (39%) havia alguma 
irregularidade em relação a pre-
cificação (produtos sem infor-
mação de preço, com preços não 
voltados ao público consumi-
dor) e informação (não está em 
língua portuguesa, entre outros 
dados). Já no interior e litoral, os 
fiscais encontraram irregulari-
dades em 168 estabelecimentos 
dos 301 visitados. 

Às vésperas do Natal e em 
clima de celebração por um 
ano de muitas conquistas para 
o desenvolvimento socioeco-
nômico de Minas Gerais, o 
Governo de Minas realizou 
o sonho de 104 famílias de 
Carandaí, no Campo das Ver-
tentes. Em 20/12, por meio 
do programa Minas Reurb, o 
Estado entregou a elas os títu-
los de Regularização Fundiária 
de seus imóveis. Além dessas 
entregas, outros 352 títulos já 
estão protocolados em cartório 
para titulação dos proprietários 
na região. Para o governador 
Romeu Zema, a ação reforça o 
compromisso em garantir me-
lhores condições e mais digni-
dade para os mineiros.

Rio executa 
100% dos 
recursos da 
PNAB

Operação Natal 
do Procon-SP 
fiscaliza mais 
de 500 lojas

Títulos de 
regularização 
fundiária em 
Carandaí

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Iema) realizou uma operação 
de fiscalização no município de 
Aracruz, focada no combate a 
cativeiros ilegais de fauna silves-
tre. A ação foi organizada pela 
Coordenação de Fauna do Iema e 
resultou na apreensão de 49 aves 
mantidas em cativeiro de forma 
irregular, além de materiais usa-
dos para captura e manutenção 
dos animais, como alçapões e 
gaiolas. Em parceria com a Polí-
cia Militar Ambiental, a operação 
combate a captura, o tráfico e o 
comércio ilegal de fauna. Entre as 
espécies resgatadas estavam o pa-
pagaio-chauá, coleiro, papagaio-
-moleiro, bicudo, sabiá-laranjeira, 
azulão e canário-da-terra.

Iema combate 
cativeiros 
ilegais de fauna 
em Aracruz

ESPÍRITO SANTO

Zoológico de SP 
exibe raríssimas 
Ararinhas-Azuis
Por Pedro Sobreiro

As férias da criançada come-
çaram, o que dá a oportunidade 
perfeita para um passeio espeta-
cular e educativo pelo Zoológi-
co de São Paulo, o maior e mais 
estruturado do Brasil.

No último dia 12 de no-
vembro, foi inaugurado um re-
cinto que aumenta ainda mais o 
prestígio da instituição, que é o 
das Ararinhas-Azuis. Endêmica 
da Caatinga brasileira, a Arari-
nha-Azul é uma das aves mais 
ameaçadas da fauna brasileira, 
existindo apenas 334 indiví-
duos no mundo sob cuidados 
humanos, sendo que 85 delas 
estão no Brasil.

O evento contou com a 
presença do cineasta Carlos Sal-
danha, diretor do filme ‘Rio’ 
(2011), que fez sucesso interna-
cional falando sobre a conser-
vação dessa espécie. Ao COR-

REIO DA MANHÃ, o diretor 
contou estar muito emocionado 
com esse espaço.

“É muito emocionante vê-las 
pessoalmente. Às vezes, a gente 
via apenas por fotos e vídeos, mas 
agora elas estão aqui. E ainda mais 
com a esperança nesse projeto, de 
que elas um dia possam voltar à 
natureza”, disse Carlos Saldanha.

“Eu tentei fazer minha par-
te com o que eu podia. Eu faço 
cinema, então tentei expor a 
situação da espécie para o mun-
do. Mas aqui há um time incrí-
vel de biólogos que cuidam des-
se animais lindos com muito 
carinho”, completou.

Inspirado na Caatinga 
Baiana, região onde o último 
ninho natural foi avistado em 
uma Caraibeira, espécie de ipê, 
o novo habitat possui cerca de 
200 metros quadrados.

“A gente entende que a edu-
cação para a preservação é muito 

mais efetiva quando as pessoas 
vêem os animais de perto. A gente 
tem uma biodiversidade brasileira 
enorme, mas, infelizmente, com 
muitos biomas e espécies amea-
çadas. Nosso papel aqui é formar 
uma população de segurança para 
a espécie para trabalharmos no 
projeto de conservação, e tam-
bém dividir com os visitantes um 
pedacinho do trabalho que a gen-
te desenvolve aqui no Zoo de São 
Paulo”, explicou Fernanda Guida, 
Chefe do Setor de Aves do Zoo.

O evento também contou 
com a assinatura de um termo de 
cooperação técnica com o Insti-
tuto Arara Azul, para beneficiar 

outra espécie: a arara-azul-grande 
que é nativa do Pantanal. O acor-
do prevê o intercâmbio técnico 
com o instituto na execução con-
junta de atividades relacionadas 
às ações de suporte à fauna viti-
mada pelos incêndios.

Com o recinto das ararinhas, 
o Zoo São Paulo se tornou o úni-
co da América Latina em que o 
visitante pode ver as três espécies 
de araras azuis existentes: arari-
nha-azul, arara-azul-de-Lear e a 
arara-azul-grande.

O Zoo São Paulo abre todos 
os dias das 9h às 17h, com ingres-
sos disponíveis pelo site (zoolo-
gico.com.br) ou na bilheteria.

Divulgação

Zoo de São Paulo é o único do Brasil a ter Ararinhas-Azuis

CORREIO SUDESTE

Conclusão de um ciclo na Transoeste

Litoral de SP deve girar R$ 10 bilhões

Expectativa de 4 milhões de turistas

Agro supera a mineração em MG

Bandes tem maior volume de crédito

A Prefeitura do Rio inau-
gurou, na segunda (23), o 
Terminal BRT Curral Fal-
so. Sessenta e uma vezes 
maior do que a antiga es-
tação de mesmo nome, 
o terminal tem 18,3 mil 
metros quadrados e con-
ta com integração entre 
ônibus comuns e vans, 
vindos da Estrada de Se-
petiba e da Avenida Ce-
sário de Melo. A obra faz 
parte da revitalização do 
corredor Transoeste. Este 
é o quarto terminal des-
te BRT entregue em 2024 
ampliado a partir de an-
tigas estações. O primei-

ro, Magarça, começou a 
funcionar em março; o 
segundo, Mato Alto, em 
maio; e o terceiro, Pin-
go D’Água, em julho. As 
obras de todos os termi-
nais foram realizadas pela 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura.
A antiga estação tinha 
300 m². Com as interven-
ções, foram construídos 
um bicicletário com ca-
pacidade de 400 vagas, 
além de uma passarela 
de acesso e melhoras no 
sistema de drenagem. A 
área total de intervenção 
superou 36 mil m².

“Isso aqui é transformador 
na vida das pessoas. Aqui 
sempre foi insuficiente para 
atender a demanda com 
qualidade. Essa transfor-
mação que conseguimos 
fazer no BRT, não só recu-
perou aquilo que existia, 
mas também aprimorou. 
O Transoeste foi o primeiro 
BRT a ser construído, por-
tanto alguns ajustes foram 

feitos a partir de uma nova 
realidade. Essa é uma gran-
de conquista e encerramos 
um primeiro ciclo de re-
cuperação da Transoeste. 
Vamos avançar em Santa 
Cruz e continuar a melhorar 
a mobilidade da população 
na cidade. em casa e pode-
rem dedicar mais tempo 
para suas famílias”, disse o 
prefeito Eduardo Paes.

A temporada de férias em 
São Paulo deve atrair cer-
ca de 4 milhões de turistas 
para o litoral de São Paulo, 
sendo um importante ge-
rador de empregos e ren-
da. Os dados são do Centro 
de Inteligência da Econo-
mia do Turismo (CIET), li-
gado à Secretaria de Turis-
mo e Viagens do Governo 
de SP, que estima que a 

maior parte destes visitan-
tes deve se concentrar na 
Baixada Santista, onde são 
aguardadas 2,9 milhões de 
pessoas. As cidades do Li-
toral Norte, por sua vez, de-
vem atrair mais 1,1 milhão 
de pessoas até o fim de 
janeiro. Apenas na virada 
do ano, são esperados por 
volta de um milhão de visi-
tantes no litoral paulista.

A Baixada Santista deve 
receber 700 mil visitantes 
de outras localidades no 
Réveillon. Já o Litoral Nor-
te, em torno de 300 mil 
turistas e excursionistas na 
passagem de ano. Calcula-
-se que esses turistas e ex-
cursionistas que visitam o 
litoral paulista devam gerar 
uma movimentação finan-
ceira direta de mais de R$ 

9,6 bilhões, de acordo com 
o CIET. “Com boa conecti-
vidade terrestre e aeropor-
tos próximos, São Paulo se 
sobressai pela logística e 
qualidade de atrativos, o 
que tem gerado uma mo-
vimentação de turistas re-
corde a cada ano”, afirma o 
secretário Roberto de Lu-
cena, de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo.

Pela primeira vez, o valor al-
cançado pelas exportações 
do agronegócio mineiro ul-
trapassou o setor da mine-
ração, passando a ocupar o 
primeiro lugar no ranking 
dos setores que mais ex-
portam em Minas Gerais. 
No período de janeiro a no-
vembro de 2024, as vendas 
externas do agro somaram 

US$ 15,7 bilhões, superando 
em 3% o valor alcançado 
pela mineração, que alcan-
çou US$ 14,5 bilhões. Em 
2024, o agro representou 
40,7% do valor total das 
vendas externas do estado. 
A mineração respondeu 
por 37,7% das exportações 
totais, com 14,5 milhões de 
toneladas embarcadas.

Em 2024, o Banco de De-
senvolvimento do Espírito 
Santo (Bandes) alcançou 
o melhor resultado em li-
berações de crédito desde 
2011, com R$ 354,6 milhões 
aprovados em financia-
mentos. O montante, que 
representa um crescimen-
to de mais de 60% em re-
lação ao ano anterior, foi 

impulsionado pelo apoio 
às pequenas e médias em-
presas, que concentraram 
mais de 70% dos recursos. 
Com operações espalha-
das por 45 municípios do 
Estado e um ticket médio 
de R$ 1,5 milhão, o banco 
também consolidou seu 
papel no fortalecimento 
da economia regional.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Terminal tem 18,3 mil m² e integra ônibus comuns e vans

Terminal BRT Curral Falso é 
inaugurado em Santa Cruz

Rio pode bater seu recorde
histórico de turismo em 2024

O turismo do Rio de Ja-
neiro tem motivos para come-
morar: recebeu até novembro 
deste ano 1.352.012 turistas 
internacionais. O número é 
bem expressivo e se encami-
nha para ser o segundo melhor 
resultado da história, desde 
1990. Com alta de 27% em re-
lação a 2023, a projeção indica 
que o número ultrapassará a 
marca de 1,5 milhão ao final 
de dezembro, chegando no 
mesmo patamar de 2014, ano 

da Copa do Mundo FIFA de 
futebol, o melhor da história, 
com 1.597.153 estrangeiros.

“O trabalho feito pelo nosso 
governo – de investimento em 
políticas públicas pela melhoria 
contínua do ambiente de negó-
cios – contribuiu e muito para 
o desenvolvimento da econo-
mia e para a atração de grandes 
eventos, de alcance mundial. 
Também tivemos participação 
expressiva nas maiores feiras 
de turismo e ações nos merca-

dos nacionais e internacionais. 
O mundo voltou a estar com 
os olhos voltados para o Rio e 
estamos muito felizes com esse 
resultado, disse o governador 
do Rio, Cláudio Castro.

De onde vêm os 
turistas?

A Argentina continua sen-
do nossa maior emissora, com 
impressionantes 400.684 tu-
ristas. Logo em seguida, estão 
Chile (269.272) e Estados 

Unidos (161.102). Juntos, os 
três países representam 61% do 
fluxo de visitantes estrangeiros 
no estado.

“É um número que precisa 
ser celebrado. Já tivemos um 
ótimo resultado em 2023, e 
agora estamos próximos de 
chegar ao patamar do melhor 
ano da história. Isso é resul-
tado dos investimentos feitos 
pelo Governo do Estado na 
promoção do Rio de Janeiro 
no mercado internacional. 
Hoje posso afirmar que o Rio 
de Janeiro está consolidado na 
prateleira dos principais desti-
nos turísticos do mundo”, disse 
o secretário de Estado de Tu-
rismo, Gustavo Tutuca.

Recuperando números 
pré-pandemia

Em 2020 e 2021, por conta 
da pandemia de Covid-19, o 
número de turistas internacio-
nais despencou e só começou 
a dar sinais de melhoras em 
2022 (652.962), mas ainda 
assim muito abaixo da média. 
Em termos de comparação, 
desde 2011, quando superou 
pela primeira vez a marca de 
um milhão de turistas, o es-
tado não registrava números 
abaixo desta marca.

Projeção indica mais de 1,5 milhão de turistas ao fim de dezembro
Ricardo Zerrenner

Até novembro deste ano, Rio de Janeiro já recebeu 1.352.012 turistas internacionais
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O diretor de Operações da 
Sanepar, Sérgio Wippel, visto-
riou nesta segunda-feira (23) as 
estruturas do sistema de abas-
tecimento de Prudentópolis, 
no Centro-Sul, acompanhado 
da gerente geral da Sanepar na 
região e equipe regional.

Neste mês de dezembro, fo-
ram feitas várias intervenções 
de melhoria no sistema para 
garantir o abastecimento à po-
pulação, mesmo nos momentos 
de maior demanda.

No último fim de semana, 
foi substituída a bomba que 
atende a Vila das Flores por 
equipamento de maior capa-
cidade, que amplia em 25% 
a vazão para aquela região da 
cidade. 

O Centro de Informação 
e Assistência Toxicológica de 
Santa Catarina celebra 40 anos 
de dedicação à saúde pública 
com um recorde de atendimen-
tos este ano. Vinculado à Se-
cretaria de Estado da Saúde, o 
serviço é referência em Toxico-
logia Clínica em todo o estado, 
oferecendo atendimento em 
regime de plantão permanente, 
tanto por telefone quanto pre-
sencialmente, para casos de in-
toxicações e envenenamentos.

Até o dia 15 de dezembro, 
o CIATox/SC registrou 27.366 
atendimentos, superando o to-
tal de 2023, com 26.146 atendi-
mentos. O aumento registrado 
com relação ao mesmo período 
do ano anterior foi de 12%.

O Ecoteatro Very Good, 
localizado em Paranaguá, 
no Litoral, ficou lotado, nes-
te domingo (22), de famílias 
animadas com a entrega de 
brinquedos do Natal Solidário 
Portos do Paraná. Foram 1,2 
mil brinquedos novos doados 
pela comunidade portuária e 
entregues para os filhos de re-
cicladores e demais crianças em 
vulnerabilidade social durante 
a 24º Edição de Natal do grupo 
Very Good. “A gente está vendo 
na carinha das crianças, das fa-
mílias, que está todo mundo se 
divertindo, tendo um momen-
to de alegria”, disse a coorde-
nadora de Assistência Médica 
e Social da Portos do Paraná, 
Monica Denardi.

Sanepar faz 
obras no 
sistema de 
abastecimento

Centro de 
Informação 
e Assistência 
Toxicológica

Famílias 
recebem 
doações do 
Natal Solidário

PR SC PR

O ecossistema de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CTI) 
catarinense termina 2024 com 
muitos motivos para come-
morar. Quando o assunto é 
investimento em pesquisa e no 
desenvolvimento de produtos, 
serviços e processos inovadores, 
Santa Catarina registra a marca 
histórica de mais de R$ 381 mi-
lhões em fomento do Governo 
do Estado, a serem repassados 
por meio de 65 editais de cha-
mada pública da Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Estado de Santa Catarina 
(Fapesc). Os mais de R$ 381 
milhões referem-se à soma de 
todas as chamadas públicas mais 
os valores da suplementação de 
recursos a editais já lançados.

Mais de R$ 381 
milhões em 
incentivo para 
ciência

SC

CORREIO SUL

Nota Fiscal Gaúcha

Ponte internacional em Porto Mauá

Parque volta a receber visitas

Investimentos para melhorias

Competição de startups

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Ha-
bitação e Regularização 
Fundiária (Sehab), entre-
gou, nesta segunda-fei-
ra (22/12), mais dez casas 
populares em Pelotas. 
Outras 35 haviam sido en-
tregues em janeiro. 
As novas dez moradias 
são no loteamento Ge-
túlio Vargas, bairro Três 
Vendas, que vai receber 
165 moradias ao todo. O 
ato de entrega teve a pre-
sença do titular da Sehab, 
Carlos Gomes e da prefei-
ta Paula Mascarenhas.
Em função do acidente 

envolvendo um avião em 
Gramado, o governador 
Eduardo Leite não pode 
estar presente, mas pediu 
que a entrega permane-
cesse nesta segunda-fei-
ra para que as famílias já 
passassem o Natal em 
suas casas. Com investi-
mento R$ 19 milhões já 
repassados pelo Estado, 
a ação, que faz parte do 
programa A Casa É Sua – 
Município, prevê a cons-
trução 219 residências em 
Pelotas.  Dessas, 35 foram 
entregues em janeiro, no 
loteamento Estrada do 
Engenho.

Até o dia 29 de dezembro, 
os vencedores do sorteio 
mensal de número 144 
do programa Nota Fiscal 
Gaúcha (NFG), realizado 
em setembro, precisam 
fazer o resgate dos prê-
mios a que têm direito. 
Depois dessa data, não é 
mais possível fazer a so-
licitação. O sorteio distri-

buiu, no total, R$ 200 mil. 
A premiação principal, de 
R$ 50 mil, já foi retirada 
pelo vencedor, que é da 
região das Missões. No 
entanto, R$ 26 mil ainda 
estão pendentes para re-
tirada por 22 pessoas. Um 
dos prêmios ainda aguar-
dando pelo ganhador é 
de R$ 5 mil.

Na segunda, o vice-go-
vernador Gabriel Souza se 
reuniu com a Fundação 
Pró-Construção da Ponte 
Internacional Alba Posse 
– Porto Mauá. O encontro 
ocorreu na Prefeitura de 
Santa Rosa e reuniu pre-
feitos e vereadores da re-
gião Noroeste do Estado 
para tratar sobre a cons-
trução da estrutura, que 

ligará o Brasil à Argenti-
na a partir do município 
de Porto Mauá. O projeto 
receberá recursos do go-
verno do Estado para a 
viabilização da obra. Ga-
briel afirmou que logo no 
início de 2025, o governo 
dará seguimento à con-
tratação do projeto, que 
deverá ser feito em parce-
ria com a Caixa. 

A Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura 
(Sema) anunciou, nesta 
segunda-feira (23/12), a 
reabertura da Praia das 
Pombas do Parque Esta-
dual de Itapuã (PEI), uma 
das Unidades de Conser-
vação (UCs) de Proteção 
Integral do Rio Grande do 
Sul, localizada no muni-
cípio de Viamão. A reto-

mada está prevista para 
a próxima quinta-feira 
(26/12).
A capacidade de acesso 
ficará restrita a 350 pes-
soas. A reabertura acon-
tece após sete meses de 
fechamento devido às 
enchentes de maio. As 
visitas guiadas e agenda-
das foram mantidas neste 
período.

A Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura 
(Sema) está intensifican-
do esforços para moder-
nizar a infraestrutura e 
melhorar as condições de 
trabalho nas Unidades de 
Conservação (UCs). Uma 
equipe técnica da Sema 
visitou, na quinta-feira 
(19/12),  o Parque Estadual 
do Espinilho, em Barra do 

Quaraí, para realizar uma 
vistoria com foco nas ne-
cessidades de reforma e 
construção. 
A prioridade é a reforma 
da caixa d’água, essen-
cial para garantir o bom 
funcionamento do local. 
A visita faz parte de um 
esforço contínuo para 
melhorar a infraestrutura 
das UCs.

As inscrições para a Com-
petição de Startups do 
South Summit Brazil (SSB) 
foram prorrogadas até 23 
de janeiro de 2025. A ini-
ciativa é gratuita e aberta 
para startups do Brasil e 
do exterior que desejam 
se candidatar para apre-
sentarem seus negócios 
durante o maior evento 

de inovação e tecnologia 
da América Latina, que é 
correalizado pelo governo 
do Estado e que ocorre-
rá entre 9 e 11 de abril, no 
Cais Mauá. Reconhecida 
como um dos principais 
pilares do evento, a com-
petição atraiu mais de 2 
mil startups de 81 países 
na edição de 2024.

Gabriel Dias/Ascom Sehab

Programa prevê investimento de R$ 139,2 milhões

RS entrega mais dez casas 
pelo programa A Casa É Sua

R$ 1,2 bilhão em incentivo 
hospitalar e cirurgias

O  Governo do Estado, 
comprometido com a redução 
da fila e do tempo de espera por 
cirurgias eletivas, deu início 
este ano a uma série de ações na 
Saúde. Entre elas, o Programa 
de Valorização dos Hospitais 
garantiu um aumento de incen-
tivo fixo às unidades, chegando 
a R$ 683 milhões. Além disso, 
a Tabela Catarinense de pro-
cedimentos cirúrgicos eletivos 
permitiu o repasse de mais de 
R$ 550 milhões aos hospitais 
contratualizados.

Essas ações permitiram um 
aumento de 60% na média de 
cirurgias eletivas realizadas na 
atual gestão, em comparação 
a 2022. Com isso, o impacto 
positivo do Programa de Valo-
rização dos Hospitais gerou um 
aumento dos repasses mensais 
destinados aos hospitais con-
tratualizados, proporcionando 
um crescimento nos investi-
mentos, passando de R$ 336 
milhões em 2022, para R$ 404 
milhões em 2023 e  R$ 683 mi-
lhões neste ano.

O programa, lançado pelo 
Governo do Estado no final 
de 2023, atualizou parâmetros 
que permitiu a inclusão de no-
vos hospitais e a ampliação de 
serviços. Com a alteração dos 

critérios de participação das uni-
dades de saúde, o Estado chegou 
a 150 unidades participantes 
entre hospitais filantrópicos e 
municipais em 2024, com ex-
pectativa de ampliar ainda mais. 
Estão entre os critérios as portas 
de urgência e emergência, os 
leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) e a quantidade de 
partos realizados.

“O programa de valorização 
vai investir de valor fixo, fun-
do a fundo, de quase R$ 700 

milhões. Nós saímos de 115 
hospitais que faziam parte do 
programa para 150. Os hospi-
tais de pequeno porte que não 
recebiam os recursos do Go-
verno do Estado passaram a re-
ceber. Então hoje tem critério, 
hoje tem previsibilidade, tem 
pagamento regular e isso está 
fazendo com que os hospitais 
queiram ampliar seus atendi-
mentos”, ressalta o secretário 
de Estado da Saúde, Diogo De-
marchi Silva.

Lançada também no fim de 
2023, a Tabela Catarinense de 
Cirurgias Eletivas está impac-
tando diretamente no ritmo 
das cirurgias realizadas em San-
ta Catarina. Com ela, o Gover-
no do Estado paga valores di-
ferenciados do que é garantido 
pela tabela do SUS, suprindo 
a defasagem em mais de 900 
procedimentos. De janeiro a 
setembro de 2024, os repasses 
para as cirurgias eletivas já so-
mam R$ 550 milhões.

Programa de Valorização dos Hospitais garantiu investimento
Marco Favero / Arquivo / SECOM

O Estado chegou a 150 unidades participantes do programa

O Paraná se prepara para 
um final de ano recheado de 
celebrações e comemorações, 
com eventos de réveillon dis-
tribuídos por várias regiões. 
Com apoio do Governo do 
Estado, os eventos fazem par-
te do calendário da Secretaria 
do Turismo (Setu-PR) e do 
Viaje Paraná – órgão respon-
sável pela promoção comer-
cial do setor turístico. As fes-
tividades celebram a chegada 
de 2025 com muita alegria, 
além, é claro, de impulsiona-
rem o turismo e fortalecerem 
a economia local.

Organizadas pelas Prefeitu-
ras, as programações incluem 
luzes, músicas, decorações te-
máticas, atividades e shows de 
fogos (em alguns municípios). 
Os eventos reforçam o papel do 
turismo como um motor de de-
senvolvimento econômico, im-
pulsionando o comércio local e 
gerando empregos.

Curitiba, Maringá, Londri-
na, Guarapuava, Foz do Iguaçu 
e Porto Rico são boas indica-
ções de municípios para acom-

panhar a virada de ano, todos 
com programações próprias, 
que se aliam às opções e atrati-
vos turísticos locais.

Além de celebrar a virada 
do ano, as festividades dão aos 
paranaenses e aos visitantes a 
oportunidade de conhecerem 
mais das experiências e pontos 
turísticos de cada localidade. 
De shows da virada em grandes 
praças a quermesses e festas fa-
miliares, as celebrações contam 
com ampla diversidade. Confi-
ra outros municípios com pro-

gramações de ano novo.
s municípios do Litoral se 

destacam como principais des-
tinos procurados por turistas e 
moradores para acompanhar a 
virada do ano. As cidades da re-
gião prometem encantar os vi-
sitantes com atrações musicais, 
shows de fogos e vistas privile-
giada para o mar, uma excelente 
forma de passar o réveillon no 
Paraná.

Em Atalaia, o Show de Ré-
veillon acontece entre 28 de 
dezembro e 1º de janeiro, é uma 

das principais atrações, reunin-
do moradores e turistas em cli-
ma festivo. Já Campo Mourão 
celebra a Quermesse de Cara-
vaggio no dia 29 de dezembro. 
O evento une elementos reli-
giosos e culturais, trazendo mú-
sica, gastronomia e a tradicio-
nal confraternização que marca 
o período.

Na cidade de Jardim Olin-
da, o pré-réveillon está marca-
do para o dia 30 de dezembro, 
enquanto Santa Isabel do Ivaí 
promete animar o público nos 
dias 30 e 31.

No último dia de 2024 
acontecem programações em 
Planaltina do Paraná e Santa 
Mônica, com festas que pro-
metem encantar com música 
e confraternização, atraindo 
visitantes e movimentando a 
economia local.

No dia 31 também aconte-
cem programações de réveillon 
como a virada de ano de Dia-
mante do Norte; o Show da 
Virada de Marilena; a Festa de 
Réveillon de Mariluz; e a Vira-
da de Guairaçá.

Ano-Novo movimenta o turismo 
SETU

Eventos integram calendário da Secretaria do Turismo
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Alunos do ensino médio 
ajudam a combater a dengue

Projeto do DF vence prêmio com ferramentas à base de citronela
por Thamiris de azevedo

Em Brasília, houve dimi-
nuição de 81% dos casos de 
dengue em 2024, quando com-
parado com o ano passado. 
Este número reflete o trabalho 
em conjunto e colaborativo da 
população com as equipes do 
Governo do Distrito Federal. 
E desse esforço participaram 
estudantes da rede pública do 
Distrito Federal. 

Um grupo de cinco alunos 
do segundo ano do ensino mé-
dio e dois professores, de quí-
mica e biologia, da rede pública 
do Centro Educacional 08, no 
Gama, desenvolveram técnicas 
de extração do óleo da planta 
para a sua aplicação no comba-
te à dengue.

A partir de um equipamen-
to de destilação, com materiais 
de baixo custo, os estudantes e 
seus professores transformaram 
o óleo em difusores e velas re-
pelentes, distribuídos para a 
comunidade escolar a fim de 
diminuir a incidência dos mos-
quitos no ambiente.

“Foi um projeto que se ini-
ciou a partir de ideias, que fo-
ram aperfeiçoadas e chegou no 
ponto de materializar as suges-
tões. Estou muito feliz com os 
resultados e reconhecimento 
que tivemos. Os meninos se 
comprometeram e abraçaram 
todo o processo, desde a pes-
quisa, plantio, colheita e pre-
paração do material. Eu posso 
afirmar que nós ensinamos, mas 

quem deu forma foram os alu-
nos. Eles que tiveram a inicia-
tiva e proatividade necessária 
para dar certo”, diz a professo-
ra de química Lucília Zeymer, 
coordenadora do projeto.

O professor de biologia 
Daniel Rodrigues afirma que é 
essencial oportunizar aos estu-
dantes que apliquem o conhe-
cimento teórico à prática.

“A aprendizagem torna-se 
mais significativa, visto que eles 
podem aplicar os saberes ad-
quiridos, tornando-se agentes 
ativos na divulgação do conhe-
cimento construído. A diferen-

ça está na formação de cidadãos 
críticos e conscientes de sua 
participação ativa na resolução 
de problemas do cotidiano”.

Prêmio

O projeto, intitulado “Ex-
tração de óleo essencial de Ci-
tronela com o uso de materiais 
de baixo custo” ficou em pri-
meiro lugar no 13º Circuito 
de Ciências das Escolas do DF 
na categoria “Ensino Médio 
em Tempo Integral e Educação 
Profissional e Tecnológica”. O 
resultado foi publicado no iní-
cio de dezembro.

Desenvolvido pela Secreta-
ria de Educação do DF, a pre-
miação teve participação de 80 
mil estudantes de 14 Regionais 
de Ensino e 512 trabalhos con-
correntes. Foram 136 avaliado-
res voluntários que escolheram 
os vencedores.

Para a produção, algumas 
etapas foram seguidas. Inicial-
mente, foi cultivada a planta 
em uma horta feita pelos pró-
prios alunos dentro da escola, 
em acordo com as práticas agrí-
colas adequadas. Após o cres-
cimento da planta, que leva de 
quatro a seis meses, a equipe co-

lheu as folhas, as lavou e secou.
Cumprida a primeira fase, 

iniciou-se a extração. Os estu-
dantes desenvolveram um siste-
ma de destilação construído no 
laboratório da escola com uma 
panela de pressão e um tubo de 
cobre, que conecta a panela em 
um recipiente. Assim, quando 
elevada a temperatura, começa 
um processo de ebulição, que 
depois é condensado, resultan-
do no óleo.

Esse óleo foi utilizado para 
a produção de difusores e ve-
las aromáticas que repelem o 
mosquito da dengue. Os alunos 

distribuíram os repelentes na 
escola a fim de diminuir o vírus 
entre a comunidade escolar.

Júlia Dámasio, 16 anos, dis-
se ao Correio que pretende ser 
médica e que percebeu uma fe-
licidade coletiva de todos quan-
do viram os resultados,

“Nos esforçamos muito. O 
resultado obtido foi bastante 
gratificante e honroso para to-
dos nós”, afirma.

Já Mariana Alves, 17 anos, 
destaca que o maior aprendiza-
do foi perceber a possibilidade 
de fazer ciência.

“Nós podemos trazer a ciên-
cia para nossa vida e quebrar 
esse tabu de que ciência é só 
para os grandes”.

Emendas

Durante audiência pública 
na Câmara Legislativa do DF 
para debater o tema de medi-
das para combater a dengue, 
o projeto foi apresentado em 
plenário pelas alunas. Na oca-
sião, o deputado João Cardoso 
(Avante) manifestou interesse 
em oferecer verbas de emendas 
parlamentares para ampliar a 
extração de citronela nas esco-
las.

Ao Correio da Manhã, 
Cardoso afirmou que a emen-
da nesse sentido já deverá estar 
pronta no primeiro semestre de 
2025. Ele ainda pretende visitar 
a escola para conhecer o proje-
to de perto e identificar as suas 
necessidades e possibilidades 
de expansão.

Divulgação
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